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I(hipre Ameaçada de In,terven<ão Estrangeira
Luta In:terna" Sem, Prec'eriderites

4 NICOSIA 17 (OE) Chipre está ameaça­
l da' nêsle 'momento por .dois graves perigos:
O d'e intervenção entrangeíra e a .de urna lu­

ta interna sem precedentes. Esta afirmação
,

feita, pelo presidente Makarius condenou a

:r :),. .

' �/ '" idéia do, envio de uma fôrça internacional ao

US(�e. E,SCOLA� ,INDUSTRI.�-�:· ·Conyê,�io ;�;:;:��;�::J����:�eC6ns����t�� ;�:
,

roí assinado recentemente ''':,tor qa �E��lg;t Industrial de Martins Filno, "representan- WASHINGTON 17 (OE) -. O conselho
convênio" entre, a 'Uníversí-.- . Flordanópoiís,; Aluisio Bla- tes do' P�et6ri-o Acadêmico de segurança da ONU está �eunidb afim de
dade de Santa Catarina e á ' . si, Secr.etiirto, Geral da Urli- de' -E;ngénharia. '

'

"

Escola Industrial de Flo-' vers:id�dé:,: J'rofessor Nilson
'

O. convênio objetiva a apreciar O problema de �hipre, que as au-

rianópolis. .O Reitor João, Paulo e '0& uoadêmícos Otá- utilização' simultânea das toridades inglêsas e norte americanas con-

David Ferreira Lima ao fir- �. vío �el'�ri",Filho e Moísés instalações e, laboratórios d'd dus E' 1 si era.m ,muito grave. z
mar o importante documeri.·

';. as uasu; sco as.

to ressaltou a impportâh,ciai' Ainda'�as desa-. Ar'rúmadores Ame:·)camdd ato. 0 professor Teodoro\" '

" ),'
"

, ..

Brugmann, diretor em. eX,er,�1't ','I, ','�' �J!'OI'

cício da Escola 'IQdustriáL_' ,prOp\(1�,;:oe� ,.
'. '

• <
•

• J' ,�
de Florianópolis, ao assinar; ..

Rlo,'Y1 'C'<DE), __:... Serão ntra h
·

'o convênio,disse'o que êle dadas a conhecer hoje as
,',

"

'e'n' r'ar em' , gr'eve
"

'oJ,esígnítícava "para as duas, áreas de terras a serem de-

Unidades. _'; sapropriádas 'pela Superin- RIO, 17 (OE) - Os ar-

Estavam presentes além tendência" -da Política da rumadores do porto .do Rio
do Vice Reitor:tuiz Osvaldo reforma agrana, segundo ameaçam entrar em greve
d'Acampora e do professor ,decreto ja em mãos, do pre- amanhã, caso o novo admi­
Ernesto Bruno 'Cossí, Dire- sídente João Goulart. A in- nístrador do porto, sr. Sou­

I tor da Escola de Engenh�-' formação, é do' diretor prín-
'

,"
man_

za e . Melo, não lhes
ria Industrial, os prores- cipal da SUrRA; .sr, João Pi: dar pagar _. as quinhentas
sôres Antônio �qura, D!��- nheiro

, Neto.
<. '

',','diár!as..a 'qu,e julgam ter di-

�__�__��,�,t �._��'�'�·;_'�__� ���� ����__� �__�

Decreto ,Ha' 'SUPR'Ã'
SÃO PAVLO, '17 (OE) -

E�tá
.

causandó ' repercussão
desfavorável em diversos
setores políticos de S. Pau-

, '- , lo, o lançamento da candi.'

;: ·:m,esmo, ,·em março ) . �::�r;:��dS:'�:;��I������
RIO, 17 (O;E) - O' Presi- cia 'disse que-

.
o Presidente mo do País.. Por outro lado, . governador Adhemar de

dente GQ�Ja:�t regressou 8.0 �ai�r�< ant(a leleVi�ã,o :nas indicbu.s�· tàmbem qu,e o Bairros,
, te,m, encontro mar-, ','

" Rio na manhã',de hoje, pro- próximas horas. E ainda presidente' Goulart deverá
-

cado para: M'jé cÇ>Il} o. Pre- v

'c!()dent? da 'Gbal'aripi, <'Espi- p'os�iiVeJ que, hoj� tiara ama- as::;itlar' a treze de março
. feito Prestes Maia, ao que -

, ritq 9ant�, ,Cêrc!},.de 1'6 no- ,l1lhã o pre$ideúte4oflcebíi qa� ': -prÓx1!llq ;P� comício ' ��s; tudo"")nd�Cá,,. ';para formar
.

'

'rl;ts' <Íf! n1anfi�">:0" êl1eM . 'ciO . ��9,s: do �t�tio�.d'Ô .1'rafl�<� ?t�ab'��tl(llfes:ii:i, pà" Gúa'n�"a;' /tlm�. �1;l��ma1 yisàndo 11, der-' "

:' '�,�pV:(hf�1? :r�íu.i)i:�uÍl\�ía�'i'lith'i'· �� ���nie"�,'Ç)j('�dcil 1êH ':t;'ll�r ,Ilt ,d!l!?��rí�,':��.r-TOilÍ��4:�fJ'ifpil?t·Ql:iadtQS� . .J?",,'
dades no Palácio Laranjei- "

Sobre o novo salário míni- de terras ap longo tias rodo- nâs.. e�iÇoes' \}lara a suces-, '.

raso Porta-voz da presídên-
'

vias, ferrovias'le açudes fe..
' sãó municipal. Anuncia-se

_� � . .:___ derais. I tambem a pOSSibilidade da

Fa,zendeüos de 'Minas' lancam mant-.: �. Â
" "

Â d' d' -

.

d··-f�sto � Ame.aças de invasão de' ferr;as', I,vloura ' ':'n ra' e nao, acre· Ita

BELO ��!�N�,in!!a2������!stos a "1" Nâ Candidatura Adhêmar��
COE) .:_ 'Fazendeiros do fender de qu�Jquer ,manei.- SÃO PAULO, 17 (OE) deve pensar duas vêzes, an-

:rrlangulo Mine'irô, e do Al- ra 'suaS terras ameaçadas Momentos antes de ,viajar tes de fazer qualquer. acqr- isso poderá ocasionar sua

to Parnaiba, reunidos em de invasão pelos eampone· para Brasíija,:; Oi :��pador do com as �squerdas, pois derrota.'

assembléia, decidiram el1- ses, O manifesto\ �firrrÜt a Mou'ra Andrade dissé' não --, - ---- ..-------

'_viar manifesto ao présid�n- certa altúra, que as constan· acreditar na pandidatura do Jang"o/vai fa1er importan.!e �

" t,e da República, 'Ministros 't\'\s ameaças de invasão de sr. Àc:ihemar de Barros a.'
."
militares, Congresso Nacio- propriedades que trazem in- 'presidencia da República. p'ronunc'lame'n't'o hOJ'e.. nal, 'Governador do Estado, tranquilidade, pertumbam o' Sôbre a candidatura �K,

,

e povo em,. ge,ral, em que' se- .tràbal)ío . que realizam. ,disse, que o ex-presidente 'RIO; 17 (OE) - O Presi-
�' -

,',
dente João Gouliut fará· im-

�:i�e=:'a:n:�::!a �:�:, !n���:�s��,ÉÉ,�:;� �uby Está sendo julgado desde ontem ���::�:�,:2�:::?��:
portante documento. No se-' Bruno Cossi, quando assina-' DALLAS CTexas), 17 COE) e imediatamente, a defesa gamento ,depois de haver gem que lhe será prestada
gundo, o professor Teodoro va em' nome da Escola de ---:- Foi i_niciado "hoje o jul- informO\l à Côrte, que la- falado com Ruby e sua fa- por uma revista carioca. Se-

Brugmann quando', firmavà Engenharia Industrial. gamento de Jack Ruby, as- mentavelmente o advogado n;tília. rão abordados temas admi-

o convênio' em nome da sassino. do supôsto mata(ior A,nthony Howad, havia se

do Presidente' Kennedy. ' O' retirado çio grupo defensor.

acu�ado' entrou n,o Tribunal, HQnwad por s\la part6!, dis­

com um sorr.iso nos lábios' se que'" se retirava do jul-

Os flagrantes, fixam aspec­

to da. solenidade realizada

no' Palácio da,_. Reitoria. No'

primeiro o Magnífico Rei·

tor João David Ferreira Li·
: l "

,

'

,(

CPI dasfelecomünicacões
. I.

.,

concluiu relatório '

1

J
setpr de energia e�í�le-co-

.

\ .. ,�

mUQicações. O documento,
será agora encaminhado ao

Presidente da Câmara Fe­

deraI.

, BRASíLIA;

Mensage'm da�á enfase as

Reformas de Base

17 (OE)

'-:\

Reunião de Govern'adores
rsérá em Salvador«Foi concluídO a relatório,

da �oml.ssão parlamentar de

inquérito sôbre a, situação
das emprêsas, con'cessloná·
rias de serviços públiCOS no

SALVADOR, 17 (OE) ...:.. �fes fte exe9Utivos estaduais.
Os 'governadores Aluísio Al- A 'reunião foi convocada pe­

ves; )YIigue1
.

Arrais, Virgélio lo governador Lomanto Jú­

';I'ávbra e Ney Braga, já con- nior para exame de divE!.r·
firmaraJ;11 sua presença em sos assuntõs 'de interesse

. \
Salvador no próximo dia 29, de diver150s Estados da Fe-

, , 1
para umfj. reuniãQ de che- deraçãõ.

'.'
'. "

,legislação sôbre, ta:fTIília ya�
ser modificada na. URSS

"

MOSCOU, 17 (OE) :::__' A dos em breve' de acôrdo

Ileg'islação sÔQre a família, com ,um �projeto de lei que

matrimônio, o divÓrcio e acaõa de ser apresentado a

os direitos dos filhos natu- comissão legisÍativà do :so­
rais, s�rãà talvez modifica- viet Supremo,

-----------------------
----,---------

�'Rabiscos 'SÔbré OS Joelhos"
)

BRASíLIA� 17, (OE;) --;- O

chef'il. da ç1\1Q;.",.c�Vil da Pre-, nhada ao Congresso, por
sidência 'da 'Répública, reu· oca�ião da, abertura do ano

niu,se . com ,téériicos' fi' as- legislativo, Fonte governa­

sessore� .na manhã, de hO� ,'mental, revl'(lotl: que será

no ·PalaclO do' Planalto, para dadt> maior ênfase a parte
elaboração da ._mensagem' I da men�agelJl referente as

presidancial a ser encami-" refo,rmas de base.

( Presidente do 1

IBC che'ga hoje
RIO, 17 (OE) - Chegará

amanhã ao Rio desembar­

cando, as 10 horas no aero- �- -

porto do Galeão, o sr. Nel- Marco início das.,Refor,mas, '

son Maculan, presidentedo, '

-;-----------:--------------------- IBC. O sr. Maculan regfes- RIO, 17 (OE) - O �resi-
./ sa de Londres Qpde' pàrUci� ,dente' jbão' 'Goulart compa- de �eu, qovêrno, . ��slnandO

Minas: Três milhões de eleitor�s pou da reuniãQ'extraordiJ)á- recerá dia 13 ao grande co­

ria do conselho
. interí)adci. míc-io . de trabaI-hadores em

BELO HOr,IZON;TEl, 17
. .' nai do cafe', onde foram fi- frente a Central do Brasil.

,

1 1'1 < ' do al'nda o TR'T' maJ!?lTO, I

,(OE) - O rr'l'ilJunJ, ,n,e;po· i c". O,'" F t� d P 1" d L
,

"

, '

' ",' " �, '1'0 podera ser au- xaçias novas c,atas d,e, imo ,Qt;I ,eS ,Q, a �CIO as ao'

,�:lJJ!:l:i\OFtJ 1l1101:nl()u q����,�:�t��,H�aso seja. :intsn§i: . p'ortaç�.()(,-'ar,a "O!" 'Jjai�e�:' .\t��iéira�, 'in,f�IIí1�ín .que
,.0,�;�\3J .

, ,. "

êacto' J;Í,' àl.ist�$:���.:,��; .?�;" 'roé���ót�� :;;::��;,ejÇBO!>tacr�;>.i,:9casr�8 b "TIr�i�.�

Recebemos a publicação uma viagem de turism? que

"R�A.BISOOS . sóBRE
.

OS realizou 3,0 sul do pa�s. "

JOELHOS", ct� autoria da De, parabens,'. MarIa da

professôra mineira María Glória Lim,a Torres' peta sua

da Glória de Lima Torres. aguda observação dof' fatos

ótima, publicação, em que narrados em "RABISCOS

a festéjada autora, narra SOBRE, OS JOELHOS.

'sai.r

, I
'1

p, (Meteoroló lei,'
(Sintese do BoletilÍl qeoll!�teõrológico. de
A•.SEIXA� NF.T1'O vííHtT.. litp ii .. "�.18 bs. do

dia 18 de fevereiro de 1964
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRI •

CA MÉDIA: 1013.6 milibares; TEMPERATURA MJ!:­
DIA: 309? C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 72.4%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms.

Instável - Grupos cumulares - Chuvas esparsas e

ocasionais - Tempo Médio: Estavel. ,

ministração. 'Tem 10 anos

todavia, espera contornar a de -vida portuária e é bem

situação. Será para êle um' estimado pelos grupos que

,te:;;te .decisivo para sua ad- dirige,

reíto, O sr. Souza e Mel.o,

Adh�'�ar organiza frente
para derrotar Jênio

candidaturà do SI'. Láudo
Natel, a Prefeítura, a fren­
te das fôrças anti-janistas.

l'

nistrativQs e anunciadas

providênciás para a solução
de problemas nacionais de

aIta relevância.

Inquérlto\ na· Petrobrás prossegue,
RIO, 17 (OE) --:- A' com}s�

são ,especial' que _investiga
no âmbito administrativo os

escândalos
reutle-s�

Petrobras,
tarde para

ouvir o restante do depoi-

na

esta

mento do 'sr. Carlos Meir�­
les, presidente do Conselho(
Nacional do Petróleo, inicia­
do sexta-feira ú,ltima e sus·

penso depois de 4 horas de

inquirição,

Ainda os incidenf.es na zona do canal
CIDAOE DO PANAMA, ,17

/(OE) - ,O Presidente. Ro­

berto Chiare, 'reunju seu

gabinete e o embaixador

panamenho' junto a Organi-
...
,-"

'

�ação dos E"stados America-
.'

" Cf .

nos, para um exame da si- ---'-;...·-D'-,..-·--,---'---�---,-,....-------.--------tuação no canal do Panamá. ',esasfre no Porta-Aviões-
Nêste momento, a comissão_
da Organizaçã,o dos Esta·

prOv.oca tre"s mortesdos Americanos, desi,�nada
para investigar os graves
incidentes ocorridos na zoo

na do canal, realiza entre­

vista com {uncjonários pa-

IPASE: 13. sõlário
R'IO, 1'1- (OE) - O Presi-

namenhos; tendo visitado o

l.ocal em que Ase desenrola-
/

ram os acontecimentos em

janeiro passado:

WASHIN:GTON, 17 (OE)
- 3 homens morreram e manhã - t(u.J ,lim avião dr

dois outros receberam gra- belonave, caiu sôbre a pou
ves ferimentos, durante as te de um do� porta aviôe�
manobras !io porta':aviões ao largo' ,�a ilha Kiu·Siu

Hourney, diante das ilhas, matando .seus trtpllbutes �
I •

japonêsas. O Departamen· ferinqo ,doLo; hO-1;m� a bar

to da Marinha, disse esta· do.

�---------,--------��------------------------�

Ainda o reconhecim'ento 'da
China Comunista!

,

PARIS, 17 (OE) - Círcu-'

los diplomáticos franceses

declararam que a decisão
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o cont.rato de casamento de seus filhos.,

WANDERLEY E VER,ENA
noivos

FpQlis.
'

11-2-64

PARTICIPACAO
,

ADRIANA DA COSTA GANZO FERNAND'lj:Z
participa aos

-

parénte!? e amigos d,e seus país
ENG. CARLOS, ALBERTO GANZO FERNANDEZ
CARLOTA DA COSTA GANZO FERNANDEZ
0/ seu nascit).lento,ocorrido hoje na Maternidade

"DR. CARLOS CORREA"
Fpoiis, 10 de fevereil'o de' 1964

',.

j)/t()7'/::JA ."·Ptt'\;

OLHOS
use óculos

bem adaptados

ZANZIBAR LIMA Os componentes do Clero
viram que através de CRER
'ou MOR.RER' não sentia e­

feito então procuraram ou­

tros meios qual sejam .' a

substituição dos fetiches ou

GROTESCOS BONECOS, co

)'Tlo eram cónnecídõs ou cha­

mados, por imagens católi­
caso

Estabelecido o armistício,
a paz ríctícía, para facilítar
a tarefa de evangelização, os

catequistas' afastaram os
.

mais .rebeldes para destinos
incertos e ignorados' e ini­

ciaram a doutrinação sua­

ve" .

O batismo de crianças, o

casamento, a distribuição de

santinhos, a interferência

�os padres para a suaviza­
ção dos castigos corporais
infligidos aos negros as

lograram êxito absoluto.

nas

ca-

,A' prova da ciclópica obra
dos grandes catequízadores
cristãos têrno-la aí diante de

nossos olhos o esmagamento
quase total dessa milemar

.

relígiâo africana e que bran­
cos pretos e mulatos, nacio­
nais e estrangeiros, imbui­
dos, dos mais, sinceros pro­
pósítos tentam, hoje' deses­
peradamente, soerguê-la co­

mo imperativo mandato. dos
grandes e imortais ORrXÁS
que em suas mensagens a­

nunciam que os tempos são

chegados, e ao que parece,
os tempos chegaram mesmo

pois os pretos, hoje, como

os brancos, desfrutam, dos
mesmos elireitos de .viver
como pessoa humana e a­

lém da liberdade de culto,
pois agora todos são iguais,
assegurada

-

pela Constitui:

ção, novas conquistas
_

sur­

giram corno poderosas ar­

mas com que punirão .quem
lhe negar ingresso na socie­

dade; não há mais no Bra­
sil, o 'preconceito de côr, es­

sa mancha que ainda perdu­
ra Elm certos países coriside­
radÔs como padrões de civi·
lização! ',"

, Os pretos, bel�/cdl'\Ó 05
"

_ J ·n' I ..

nossos --md'lOs, sâo panteís-
tas e adoram as forças 'dã na

tureza. '

I
Estamos, através desta

coluna, neste matutino, fa­

lando a respeito de vários
assuntos concernentes a: UM

, .

BANDA, porém, esquece-
mo-nos de falar, algo de co­

mo e porque surgiu ª UM­

BANDA- no Brasil.
Muitos irão dizer; a UM­

BANDA' no Brasil surgiu de­
vido \ a vinda dos escravos

para aquí, o que em parte
está certo, entretanto, preci­
samos saber algo de como

e 'porque surgiu esta reli­

gíão na Terra de Santa Curz.
Como nós sabemos, e vós

também, os pretos cambia,
dos para cá vinham de

-

vá­

rias partes da Afrioa; do

Os nossos índios cultivam
, .

seus deuses ao sopé da Ul'v:I-
BL\NDA fronq.osa árvore
semelhante à palmeira, �o
sabor do PORAGÊ SAdRA­
,DO, isto é, do ARUANÃ, e,
seus cântigos, evocativos, a­

companhados de sons lúgu­
bres tais como ó MEMBI e

o TIMBATÚ, atraiam os ma·

nos das selvas' e seus ante­

passàdos para libações li­

túrgicas.

Para esses ceremoniais o

É'AGÉ oferecià caças frescas,
, tiquira ou cachiri em honra
dos mortos tal como se ob·
serva no ritual sagrado dos
africanos, e cantando_/Sem.
pre, retornavam ao TUJU­
PAR e prossegúiam as dan­
ças até cairem em ê},'tase, e,
foi po:; tais semelhanças
panteistas que se verificou a

. mescla com o decorrer 'das
tempos Ilurgiu a corrupte­
la de UMBANDA, que é a

UMBANDA, religião-aboríge.
ne praticada) pelos

�

caboclos
e mamelucos.

Se esse sincretimo não foi
aceito IN TOTUM pelos nos­

sos índios e caboclos é por­
que os ALUFAS africanos
ordinàriamente exerciam' pre
pondência

. nasprátiGas re­

ligiosas sôbfe os PAGÉS por
serem estes mais tímidOs.
De sorte _que, enquanto o

CANDOBLÉ se fortalecia
nos Estados da Bania, Ala­
goas, Pernambuco, e Sergi-

.

pe a UMBANDA tomava cor

po noS Estados do Rio, Mi­
nas Gerais, Espírito Santo,
Mato Grosso, Goias, Distrito
F'ederal e outtros da Federa.
ção.

e nem extinguir ou dimfnuir.,
mesmo, a fé dos pretos atra· Assim sendo meus çaroa
vés dessas atrocidades, QS irmãos leitores, muito embo·
senhores �tregaram essa ra saibamos que a UMBAN.
luta RELIGIOSA' às autor!. Da é a religião mais antiga
dades e ao Clero afim de sa. do mundo, ela, como vós pode
nàrem suas responsa):>ilida. reis ver através desta sínte·
des, se, iniciou·se. no Brasil, com,
Sabemos qtle OS pretos ' sua colonização. e é portath

veneravam' as forç?s d� NA· to, tão, antigá quant.O O ;Bra·
TUREZA e alénl. dis�Q feti. si! h;;tbitado pela 'raça bran.
ches que representairáib seus ·ca.

deuses, que, embora com nó- SARAVÁ A UMBANDA UNt
me diferente representavam VERSA �; ...•

os SAN1'08 d§:f aludida' \

l.
". Flllli'iIÚl,Ó�Pli$,��:�i';'

'gREJA;,\ ATOI"-
... ,.. ....

..,' .

ó",{\i'
'__....._...

ate�demos corn €)xatidóo
sua receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRIO

I
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,I
,

Congo, Angola,
etc, , " todos estes

.Luanda,
pretos

trouxeram consigo seus dia­

letos,costumes ,seus cultos
e seus rituais exõtícos e a- "missas, as procissões apara­
qui chegados encontraram tosas e as festas religiosas
nossos índios e clandestina- com tentadoras oferendas
mente, sem que os: seus se­

nhores soubessem, pratica­
ram aqui as suas -religíões,
e, no inicio chegaram ao a­

pogeu máximo na prática de

seus cultos e exóticos ri-
tuais.

As danças, em ritmos do­
lentes e por vezes frenéticos.
evocando os bombíes ou os

manos das selvas, ao ,som

hipnótico de tambores, ata­
baques, , agôgôs e càritícos

.clangorosos cheios de 'an-

gústia, se confundiram com

os fetiches constituidos de

pedra de ria, esqueletos de

animais; armas ,de guerra,
instrumentos de sacrifício e

bonecos de madeira ou bar­

ro .tidos pelos profanos co­

mo coisas estapafúrdias e"­

próprias de selvagens,

E longe, distantes elas sen

zalas, no sopé dos arbustos,
nas margens dos rios

pi aias afastadas, nasI�
, chueiras ou nas matas vir­

gens, QU à beira de túmulos,
os Al.,UFÁS, QS BABALAÕS
e os LEMANOS reálízavam
essas contagiantes maéum­

bas ,para gai.ldío de seus a­

dept,os,
Desse, n1od(j"' e:r:mi-lh{�s

transmitidos, de gel"�ºao 611
geração, pelos E'NIBANDAS,
os segredos das seitas.
Os sagrados _rituais eram

ministrados aos iniciados 'e
expllcadas a liturgia, a di­
vindade dos fetiches bem co

mo a nescessidade de ma­

nuntenção dêsses cultos.,
Não possuiam templos" e

as s.uas reuniões, a rigor, e­

ram feitas sob o maior si­

gilo e vigiadas pelos CAMA­
NÁS_ que se ocultav.am es­

trategicameht'e em pontos
inacessíveis à bisbilhotice
dos alcoviteiros dós penho­
res de engenho, )Contudo o CMfOOMBLÉ
estava no período áqreo e a

MACUBA em todo seu es­

plendor! Era o prenúncio
de um novo sol para ilumi­
nar a TERRA DE SANTA
CRUZ.

•

Cort'êi

'Nós sabemos� (Respeita-

,
I,

mos seus membms e Parti­

cipantes) que a religião ofi­
cial no Brasil desde áquele
tempo é a Católica, e, depOis
de um certo tempo, come­

çaram as' pequenas perse-
-

guições ' até' que se resolveu
fazer um ataque frontal à

"PERIGOSA SEITA" CO i-
,

ziam êles) para evitar que
,ameaçasse diretamente a

religiã.o oficial.
'Os escravos sofriam os

piores castigos, apanhavam
de chicote, as p�quenàs vir­

gens pre,tas erram estrupa­
das pelos desaimados feito�
res, pois naquela época, co­

mo sabemos, a preta, era

consideraçla uma raça infe­
rior e-todo o crime do preto
era ter à. alma pura' e nobre­
za de sentimentos desconhe,
cidos naquela época pel� a·

ludida raÇa branca.
Não conseguinc�o aq,bar,

ou, exterminar, como diziam
êles, com os cultos e rituais

'\

ra

julgados. nos llltirnôs . Anos
BONN,
1';08 últimos anos no pesSO.l'5

, foram julgadas na Repúhlica
'Federal da Alemanha por cn.,

meS COmetidos durante o regi­
m» nactonal-socla li sta,
Dêsse total sds fOram COl1-

. ,

denados à prisão'perpétua e 1,1')
a. vários anos de reclnsão ._ de-

Sociaisclarou o advog-ado Schapslow
perante a. Procuradoria para

Investigação de Crjm-s ::\'azist.lS
em Dortmvnd,

.

\ \

/ (,
Logo após a g-uerra, em 194(;

foram eondenadDs, pelos t'�í.iil­
nais das potênci'as de ocepacíio
na Alemanha 5.0011 pessoas� dos

Schapslow qUe, assa-sinato,
cumplicidade c tentativa' de mor

te durante o� regfme de Hitler

�õria da Graça também festejou 15 anos

meira Dama :Maria Tereza Goulart visitrá fpolis.

Pri-S06 condenadOS à morte,
f'oram exeCutados'.
Salientou ilinda o advogado •

,
•

cont.nenrâo. a s.er in,-esti�ados,
•
•

•
•
. ,

• 9 - A imprensa Carioca, está comentando

_ 2 - Aniversáría hoje. Mana, Iná Vaz . .ti. o breve casamento de "Miss / Universo",

• prcprietária de "A GAZE'!'�", logo maí s Ieda Maria Vargas, com o jornalista Flá­

cm sua resrdéncia . recepciona convidados via Carneiro.
• para um cock-tail.

•
-
,
•
•
•
,
•

RIO, 15 (OE) - Durante. vem "Societ_y", compareceu em pauta na

o despacho com o Presi-
l1li

movimentada rec�pção - Maria da Gra­

dent� da República, o Supe- II' ça com seu lindo vestido em seda pura

,rintendente ela SUPRA st. _ branco, dançou 'a es'perada 'valsa com se�
João :pinhe'iro Neto, fez 'en- pai: 'sr. Ivf.oacyr Pincel e em seguida, com

trega da· . .red�ção_,�inal do" Ros�on, Nasdrrientb o Prinoipe de lVlaria
�ecreto ,rcfe \\es_ap'ropria�ães .. 11Êl,- G�aq� .�, Entl'e os pre:;;entes. anotamos:

Ide terra:��',rei� 1>B4o�.i:�; .. ,G�r�t��a�,,�ÓUZ{i. Marc�l� Medenos,
'rios e �çudes' fÊlerâís. ' ó ":' fç.'::Ú'ihe.m1J:tO�it;;a-làas,\ Luiz' :rtFntiquT' Tan·_
projeto vai. agora� sofr�r a " credo, ""Ar'tete Rocha, Luiz Fernando Mo­

apreciação dos assessores;- ritz, Paula Bandeira'Maia, Paulo Pereira

técnicos da Presidência da " 'Oliveira, Denise Maria Nascimento, Saul

República. O decreto, deve-. _ Linhares, Diva Mariá CA.rvalho, Gearpe
rá ser assinado na primeira fII

Alberto PeIxoto, Regm::>. Carvalho, Fehpe
quinzena de março vindou"" Luz, Carmem Lúcia truz Lima. Benedito

roo A SUPRA, com as fôr-, Cunha, Dumara Pinto, Marcelo Daura, Re-
ças armadas, vai realizar o fif' gina. d'Avila, Cronista Celso Pamplcna,
levantamel�to das áreas a PI Mana ;:rereza B. Maia. 13 - Logo mais o Comandante e sra. Mar-

serem desapropriadas. • ceio Bandeira Maia, recepcionará convida·
,- O - dos parà o ''Cock-tai de despedidas da Ba-

MOSC9U, 15 (OE) - Cir- , se Aérea .. Máj, Francisco José Guimarães

cuIas diplomáticos da Capi- • 5 - A Primeira Dama ·do País sra. Maria Coreixas.

tal soviética comentam que, Tereza Goulart, que deverá chegar a 'nos­
continua crescendo a ten- .. ,

sa cidade no pró;;:imo dia 29, segUIldo es­

são nas relações norte-ame- II' tamos informados, iicará ,na p1raia � de

'ricanas e soviéticas, devido' "Canasvieira", durante súa necessária per- 14 - Já está de volta de suas remorada
ao enérgico protesto sovié-.. manencia em Santa Ca.tarina. 'férias na Guanabara o Prof. Nel'son Texei·

tico pela· suposta provoca·" ra Nunes.

ção dos EE:UU. pelo desa· ,
pa.recimento do. delegado'.Yuri Nossenko. . Algumas
fontes russas, -jnte;pretam'

,
,
•
•
•

NICOSIA, 15 (OE) ,Eclodiram hoje novOs tiro- ,;,.
terias e ,explosões entre ci- ,.

priotas gregos e turcos, na ,
localidade de Patsos, . en-

__,.------------------

<fuanto a Grã-Bretanha e os

EE.UU. lutam desesperada,
mente para impedir o início
da guerra civil, ou interven­

ção estrangeira" para. su­

perar a crise de Chipre, que
piora a cada instante. Por

outro lado, notícias proce­

gentes de Ankara, indicam
que fôrças navais turcas es-

,

tãu se concentrando no

porto de Iskemberun, a 160
kms. de Chipre.

até 8 de .majo de 1965. 8 - Estamos sendo informados, que é

realmente digna de elogios a recepção de

15 anos de Lúcia Bastos' Abraham. O
-0-

es-

1 _:_. Amanhã, esta .coluna fará ampla re­

portagem do casamento da bonita Lígia
Moellmann, hoje Sra. Deputado Doutel
de Andrade .

merado serviço de bar e copa que teve a

responsabilidade do Sr. Eduardo Rosa,
foi ponto a.lto.

-0- =

-0-

-0-

10 -- Fomos imformade, que foram bas­

:3 - Ezette Lambert, urna sirnpática Ca- tante movimeritados e animados, o baile

ríoca que, circula em nossa -sidade de carnaval realizados nos salões da So-

ciedade Guarani em ItajaL
A ex-miss Santa Catarina, Ana Maria

Siqueira, hoje, sra. Laercio Gomes

Silva)!deu nota alta com uma fantasia de Cleo­

patra.

- -0- -

-0--

4 - Foi altamente festejado
de Maria da Graça Pinto, na

dencía a 'rua Esteves Júnior,

os 15 anos

bonita resí­

quando jo-

•

11 - O ele:sante e simpático casal Claudio
Dl Vincenzi (Gelina, no -último domingo,
recepcionou um grupo de amigos na con·

fo,·tável residencia na praia de Canasviei·
raso

12 - A Direção do "Santapaula Quitandi­
nha Clube", os nossos. agradecimentos pe·
lo. título dé sócio proprietário, que tão

\

gentilmente nos enviou.

-0-

�O-

-0-

-0-

a ação norte-americana co­

mo equivalente a um se­

questro do funcionário da

representação soviética, na

con�:rênci� do desarma­
mento.

6 - Ainda é assunto,
r
a bonita e luxuosa

fantasia de "Chinesa", usada pelo broti­
nho Dione- Silva, no Carnaval que passou.

15 - Em seu confortável apartamento,
o sr.' e sra. José Lemos' (Vera, na noite de

sábado receberam amigos para um drink.
-0-

-0-
7 - O brotinho Norma Borbato que es-

tá circulan'do em Buenos Aires, chegará 16 - Com uma movimentada peixada na

ao Brasil ainda este mês.1 Lagoa da Conceição foi honienageada Pau-

la BandeIra Maia um dos brotos mais é­

-" legantes dá cidade.-0-

I»
RIO, 15 (OE) - SeJ:â ma.­

jorado o preço ,(to açucar
refinado. De 103, O quilo do
alimento passará para 164
cruzeiros.· A· informação é
do sr.. Gomes Maranhão,
presidente de Instituto do

Açucar e. do AlcooI. O au­

mento, deverá entrar em vi­

gor na. próxima quarta fei­
ra.

Rua
;�.

,( )

R E S TAU R A 'N T E
C O N f,E I T A R,I A

LANCHES
PIZ'ZARIA

"

BARI ',',
RIO, 15 (OE) -- O P,resr-

dente da República deverá
assinar na proxlmq. segunda
feira, o. decreto que esten·
dê a s servidores do IPASE,
a gratificação �atáiina, con·
'eedÚla ,aô� jtúlc{ .•. �

\,',; ,f�l'" 'f',.�':L _'_,". �

,:re ,
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Pensões dôs Comerciários
'De,�egada em ,Stnta Catarina

EDITAL

de carta Sindical.

Assim, prosseguirlí. cada, vez

mais intensificada em Santa Ca

tartna a Sindicalização R'lIraI.

te, Eerval Vdho, Ibicarê e Dio­

nísio Cerqueira, todos em fase
de r-conhectm-nto e expedição

COm a regulamentação do, eS-

tatllto do trabalhador rural, no-'
vas perspect� de vida se a-:

Em Santa Catarina a comis-
,

são Estadual de SincUcalização
Rural, presidida, pelo dr. Ben­
jamin Ferreira Gomes vem tn

,

t.'nsjficando cada VeZ mais a

formação de sindi�at�s rurais,
tendo se registrado até o mo­

mento o reconhecimento de sers
sindicaos rurais: Dos Trabalha_

presentam aos que labutam
I - Da Contribuição Sôbí"e o 13° Salário, terra em srlt esforço cotidiano

na luta pela subststên, Até

então, ao homem do campo não

lhe era dado valor algum, res-
; tringindo ag instituiçõeS gover

namentais e particulares) em

cerca,r o trabalhador rural[ de

todas as formas de patem�lis-.
mos, anestesiando-o com o as­

sistencfalismo generalizado, sem

pos�,ibUitàr ao homem dO- cam­

po o Seu próprio desenvolvimen­

to, a sua participação I efetiva

na sOlução dos seus próprios IH()

hlemas e de s,ài comunidade.
Com a nova visão democráti­

ca de libertação total do ho­

mem, por nós consid,,�ado como

sujelto de sua própria histót"h,
vemos agigantar-se por, todo o

Brastk ja campanha, de sindicali­

zucão rurn] ' sob a orientação da
"

,

comissão .nacíonal de sindicali-

zação rura!', no sentido da or-.

ganízacão do homem do campo
tendo em' vista a .defesa e pró;'

L Sôbre O 13° salário Instituído pela Lei n- 4.090, de julho
de J962, foi prevista pela Lei n- 4,281, de novembro de 1963

(art, 3°) a incidência de uma contribuição de 8% (oito por
rento) devida por empregados, e empregadodes, e destina­

da ao custeio do abôno concedido a aposentados e pensio­
nistas (13° provento).
2. Essa contribuição. não está sujeito ao limite estabeleci­
do pelõ" art. .69, .:.r,l'f�â��é,' da Lei n° 3.807, de agôsto de
1960: e sobre a mesma não incidirão as contríbuíçõas em fa

vor de terceiros (LBAI SENAC, SESC, SUPRA).
3, A folha de pagamento de 13° salário deverá ser elabora­
da em separada, para fis de Fiscalização,

,

4., As referidas contribuiçiiíes não serão individualizadas'
nem serão computadas para efeito de aplicação da Lei Or­

crônica da Previdência Social ou para haver quaisquer das

;restações asseguradas pela mesma lei, e será recolhída nos

'termos do i tem 16 do presente editaL /

5, ,A contribuição será devida nos pagamentos efetuados

na correr do ano a título de 13° salário (ex.:cessação da re­

l�ção de fmprego.

APRESENTA:
dores Rurais' Autônomos de

...

Camborfú; Dos T'rabalhadores CABECA DE PAU _ da Paramount, direção de Norman
.Ruraís Autônomos de Críetuma Panam-a e Melvin Franck, com Danny j{aye e Mai Zelter-
Içara, e Nova Veneza; pos Pc- ling.

r

,

quenos Propríetar.o, Rurais de Comédia ínglêsa que narra as peripécias de um ven­

Joinville; Dos 'llrabalhadores triloquo queé envolvido casualmente, no roubo de um pIa
Uurai. Autônomos de Xanxerê; .no secreto Pilme fraco ontle Danny .Kaye é muito explo­
Dos Trabalhadores Rurais A,,- rado. Agradará como passatempo' aos fãs do riso.
tônomo, de Tubarão e Dos Tra­
balhadores RuraiS de Treze dr.

Maio., todos com- carta slndicnI
expedida pelo senhor ministro
do Trabalho. e Previdência So_

cíal, Outros seIs sindica�os ru­

rais já foram, fundado.s em Ita-,

C. R. sairá com regularidade as terças, quintas e do­

mingos.

Duas notícias abalaram os meios cínemátogrãrícos­
uma foi o acidental falecimento de Allan Ladd, o "SHANE"
do clássico western "Os Brutos 'I'ambém Amam"; outra

foi o desaparecimento do produtor de "A DOCE VITA"
I .. , IPeppíno Amato.

-JORGE ROBERTO BUECHLER .

Panorama cínematogrâríco de 1964 em' Fpólis.;
De um modo geral, não é de entusíasmar o pariorama

cinematográfico em FPOLIS, no an�· que se inicia,
FPOõ"IS. sofre o drama da capital menor, isolada e

provinciana, que .no terreno cultural não -evoluí e, sofre as

mais diversas pressões.
,

Não há muitos ciriemas. Não há': concorrência. Estãe'
.

em jôgo os .ínterêsses de grupos que não dão ao expecta-
dor advertido o que êle merece.

.

_-

As estréias são poucas e ruins. Quando Se exibe um

filme superior não' é feíta muíta publícidade, não dando

oportunidade a todos de assistirem,'
As demais, que' agradam tanto ao grande público fi

cam muitos dias em cartaz, desafiando a paciência do ex'

pectador sensível,
Mas � o comércio, ..

Quatro estréias merecem "destaque..

�������I���������nr.

O ,sentÜió. perfeito· de ·'HârmolÍid". V.
enccmtrn 'também; . no equUib-rÍ() das
linhas ,dos .MÓVEIS ,CIMO i: Feltos com

'c�rinho �ãtci der co seu lar;: o . atribiente
que _v. ',d�sejQ> e mereceL'

"

II - Do Salário-Família

SABOROSO �'

SÓ CAFE Z/ITO

I

6, A lei 4,266, de 3 de outubro de 1963, instituiu o salário­
família para os filhos até 14 anos de todos os trabalhadores.
7. Juntamente com as contribuições devidas à prevídêncía
social, deve cada emprêsa, qualquer que seja o número e o

estado civil de seus empregados, recolher mensalmente a

contribuição relativa ao "salário-família".

econÓ-teção de seus interesses
micos c .pro.fissionais.

A, G R ,Â 'D' !E�( I M E N lO "

O� familiares da sra. ,FR{\NC�SÇA DI�S\
awra��cem s:nsibilizados as atenções e ho­

menagens, prestadas a extinta.

"A" - DA CONTRIBUIÇÃO

8 A contribuição córresponderá a uma percentagem de' 6%
I seis por cento) incidente sôbre o valor do salário mínimo,
local, multiplicado pelo 'número total de empregados da

empresa.
a) contribuição é devida pela emprêsa e não será des­

contada dos emãregados.
9, O recolhimento da contríbuíção referente ao salário-fa­
mília far-se-á nas próprias guias-de-recolhimento em uso,

.

por inclusão, sob o título "Contribúição Salário-Família",'
a) Ao lado do nome de cada segurado apor-se-á, entre �

parenteses, o número de' filhos beneficiados, de cada um,

até 14 anos de idade,

Em primeiro lugar "UM DIA DE ,ENLOQUECER" de
Mauro Bologniní um dos mais talen\tosos cineastas da

nova msda italiana, que consegue transmitir com ,firmesa
e coraaem o drama de cada história; o sofrimento de cadab

\ _ k

.

personagem. Talvez seja o melhor filme dêsse diretor.
Comecando com Belo Antônio recentemente ,exibido em

nossà� telas, ainda um pouco imaturo e' vacilante, melho­
rando com a "Longa Noite de Loucuras" � firmando-se em

"Um Dia de EnlQquecer" e "Caminho Amargo".

DR� SEBASTlí3iO MOURA
.����"

"H" '_ DA� QUOTAS DE SALÁRIO FAMILIA'
/

10, Cada quota, por filho menor de 14 anos, corresponde­
rá a SOlo (cinco por cento) do valor do salárío-mínímo local,
arredondando-se para êsse efeito o salário-mínimo para o

múlt'plo de mil cruzeíros seguinte, e será paga pela em­

prêsa juntamente com o salário,

a) �* quota é devida ao empregado somente a partir
do mês em que fôr apresentada à empresa a certidão

• de

nascimento do respectivo filho;
b ) presume-se corno não tendo sido entregue a certidão

à errrorêsa o fato do pagamento da quota de salário-família

não ter sido incluido na resolucão nominal dos empregados
R qUf� se refere, o item 9, aUnea ."a",

.4.

l pqrC' efeito dá fisc�üização, aS empresas gua�d.aJ:afO
os COm\ll'm 8.ntes dos pagamentos das quotas de salano-fa­

mília. bem como as c�rtidõe's de nascimento dos filhos be­

neficiados,
12'.. Ao t1."iyar.o serviço da emprê:"a, serão devolvidas ao em

pregrc10 as certidões de nascimento de seus filho�, consig­
nando-se tal fato no verso do comprovante de pagamento

, f:l que se 1'e"ere o item anterior,,na folha recibo de quitação
,

'que firmar e na Carteira ProfissionaL

- CIRUJfGIAO-DEN'.rISTA

����&kÁ DIURNA E N�TU�NA
Ex-Dentista do Seminarío Camiliano Pio XII de S. Paulo

Tra�l11entÓ índ�l�r peja Alta Rotação - Prótese
HORARIO:' Das 830- às 11.30 e das 14 às la .ioras
-,

2/$ 4"; � é FEIRAS ATE AS 20,:m •

RJ)A NtTNES"MACHADO. 7 ESQ, Jé)Aü PINTO

A seguir a que mais se destaca é "adolescente" obra

adulta e firme de Luiz Bunel, o grande realiZador espa­
nnol ne Viridiana, que ainda sob persíguiçoã

•

em seu

país,
.

devido a' sua coragem de gritar corítra , as injustiças
sociais e contra. a podridão da' sociedade contemporânea.

Temos também o "Belo Antônio" do mesmo ,Bologhini,
vacilante em algumas cenas mas de grande beleza p1ásti­
ca. Devido a sua coragem na análíse de ttn,l tema tão pro­
túndo e' tão' atual, 'mérece ser disGutido.'

"Caçada n� Asfalto" de um 'dos grandes da NOUVEL·
LE VAGUE", Eduardo Molinaro, é um filme pedeito quan
to a formal, mas que peca na análise }ntinústa dos perso-
nagens em jôgo.

_

No mais não há nada a destacar, anão ser, a reprise
de "Janela Indiscréta" de Hitcncok e o lançamento ,de

Pacto Sinistro"· do mesmo diretor.

EMANUEL MEDEIROS.

�,--------�.,

E O l:r t�·'�- �
..

,
.

,INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇAO' "DIAS VELHO"
,

A110 Letivo 1964
.

1. MATRICUIfÂS
HORA - 9.00 �'às -12.00 hàras
,CURSO CUNASIAL
DIA� � 19 d� fevereirci.'- 4as séries

20, de, fevereIro -'- 3as. séries
21 'de'fevereÚ'o - 2as. sérIes
22 de' feveIeiro' _' Úts. séries
CURSO CIElil"fIlt'ICO, CLASSIÇO

Sindicatos, dos Arrumaáores
de Floria,nópolis' E NORMAL

Departa'm'eto Central de Compras
Edital de' Concorrência Pública

N,'64 - 006

,

DÍAS _ 20 de fev�reiro - las. séries

21 de fevereiro - 2as. séries
.

22 de fevereiro - las. séries
.

2_ TR.j\NSFERE;NC�S .

.

HORA' - 9,000 às 1ê,OO horas

DIAS -,- 24 a 29'de fevereiro
3. EXAMES DE SEGUNDA EPOCA'
INICIO DAS PR'OVAS "'- ,13 de fevFlreiro
5. ANO LETivo, ,!

.INICIO'DAS AULÀlJ·...:_ 2 ele mar<}o ele 1964

ObservaçÕes: No ato da matricula é'necessário a apre·

sentaç[Cl da caderneta. As TAXAS de Caixa Escolar ficaram
assim fiXadas:'

.

';;}:\�l��
r-'t'SO �sial: curSo narmal: - CrS '5(lO,'JO
cu""o científico:' éurso' clássico - Cr$ 1.000.ao
O númer� de vagas é ilimitado para todos os CURSOS

e em todas as SERIES. 'c, '!'.f:�
Florian6�oli.s, 16 de janeiro de 1964

-

""'f!IJ'I
Rosita Dlttncb, 'secretária, - Pedro .José Bosco, diretor

•

20-2-64

Séde: _ Rna Conselheiro Mafra nQ 175
"C" - DO REEMBOLSd

13. A emprêsa será reembolsada, mensalmente, das quotas
,

de salário família pagas' a seus empregados, por de�conto
no total das contribuições de previdência � recolher.

Em cumnrimeito ao disposto no Art. 6° das Instruções
a) Para tal fim fará a emprêsa, no verso da guia, o de-

baixadas pe]� Portaria Ministerial n° 146 de 18/10/57, faço
monstrativo do saldo a recolher;

_, "'/'do c0nhecimento dos interessados a relação dos candidatos
14. S� o-líquidO apl,lrado no demonstrativo fôr favoravel constantes da CHAPA UNICA,. registrada no prazo legal
à emprêsa' a guia-ae-recolhimento respectiva deverá ser en-

para concorrer as Eleições' que serão realizadas neste �in­
tregue juntamente com um "Recibo de R:em�olso pe Qu�- dicato no diaIv de Abril p,róximo, já anunGiado em edItal
ta de Salário-Família", pa,ra o fim de: qUltaçao de recolhI-

anterior.
mento do total das cOBtribuções e recolhiment? da i��or- CHAPA _ A
tância correspondente às quotas pagas de salarlO-�amIha., Para Diretoria.

.

a) O "Recibo de Reembolso" será preeríchido �ela pro-
Demonstenes Tzelikis _::: Carte�ra Profs. Ilo 12,361 - Sé-

pria emprêsa, conf�rme modêlO (Anexo II.), publIcado no

rie,4a.
'

.

'

"Diário Oficial" da União de J.2 de dezembro de 1963, e se-
Reduzino Farias _ Cart_eira ·Prófs. n° 5:474 - Série 58�,

rá preenchido pelo total das quotas pagas, Guripi Joaquim Tasca "_ c�rteirá Prons. n° 26326 - Se-
1:' Mediante a apresentação do recibo de reembolso, o Ins-

rie, 4a, '

.

'

r •

tituto procederá: Antonio de Oliveira -' Carteira Profs. na �1.389 Sene 4a.
a) à quitação à emprêsa pelo total,�as c��tri.buições Arosni Hass _ Carteira. Profs. na 11.695 ___::' Série 58a.

(d 'l"a do 13° salário e do salano-farmha),
SUPLENTES DA DIRETORIAe prOVl( enCl , ,,- .

,

I do "recibr\b) ao pagamento da diferença entre o tota 1" I�ni de Oliveira _ Car�a':Profis. n° 40.215 - Série 58�.
. (li') reembolso" e o das contribuições, Enio Gomens' Padilha - Carteira Profis. n° 61.943 - Se-

�'1.7;I�� DISPOSIçõES GER�IS
1

rie' �;;ando Lehmkuhl _ Carteira Profis. n� 233 _ Série 4a.
16. No verso das guias-de-recolhimento farão a,s e�resas o

Amaro Marques Vieira _ 'Carteira Profis. n° 39.381 -

demonstrativo do "quantum" a receber,. c?m? segue:
Série 4a, .

, ,"

a) Total das Contribuições de PreVldencIa
José Cláudio ,da Si�va - Cartefra Profis. n° 40.056 � Se-

'",' te dl't'-) 52,988,00(da p'uia propllamen .a

b) "Conh-ibuição Salário.Família"
10 �mpIegados; a' Cr$ 18,3�0,00
(valor' do saIário.minimo local)

6% sôbre Cr$ 183,000,00 ' . , , , . , ...

EDITAL Nn,2

III - JULGAMENTO
No julgamento da concor­

rência serã0, observadas as

disposições do art. 23, do Re­

gulamento apr�vadci pelo
Decreto n., SF-25-08-61/382,
A conco'rrênciapoderá ser

.

anulada, uma vez que, tenha
sido preteri,da formalidade
expressamente exigida pelas
Leis e a omissão importe em

,

prejuiio aos concorrentes, ao
Estado ou à moralidade da
dôncorrênci1t.
O Departamento, Central

de Compras, por sua Cpmis­
são Julgadora, reserva-se o

'direito de 'anular a Concor-,
rência, caso as propostas a­

presentadas não corespon­
dam aos interesses do Esta­
do.'

Florianópolis, em 14 de fe­
veireita. de 1964.

o Departamento Çentral
de Compras, torna p'úblico
que fará realizar, no dia'
18-3-64, às 10 horas, na sua

séde, à Praça Lauro Muller,
n. 2 CONCORRENCIA PU-

condiçõesBLICA, nas

guintes:
,

,

se­

r

VENDA

\

1 Camioneta, marca

RURAL-WILLYS, modêlo "

1959 - Preço base CrS .. ',

1.000.000,00 Unidade
Um - Quantidade - L Vende-s'e um Apartamento

VENDE-SE um apartamento com 3

quartos, sala, c9zinha,v banheiro e área de
- serviço. Sito à rua Felipe Schmidt,

.

Tratar prêço e condições à Av. HercÍ­
.'lio Luz, 66, ,das 14 às 18 hs' das segundas às
sextas feiras.,

OBS. _: o referido veicu­
lo encontra-se a disposição
dos Srs. interessados,no DE
PARTAMENTO CENTRAL
DE COMPRAS.,

I! - FORMALIAADES
rie 107a.

PARA O CONSELHO FISCAL "

.

Fridoliho Xavier da Rosa, Carteira 'n° 2�.703 - Sene 4a

Zeferino Silvestre Ramos -: Carteira: Profis. n° 16.493 _

Série 58a,
, .'

Fnio Gomes'Padilha, Carteira ProfsL nQ 61,943 - Série

58a,
.

SUPLENTES DO CONSELHO 'FISCAL '.
,

Calixto Manoel, Vieira - Carteira Profis. n° 15,416 - Se-

rie 4a. '. J

Rachildes Lúcio da Cruz - Carteira Profis. n" 30.699 -

Série 4a.

Ataide José Laurentino - Carteira Pr:ofis-. n°, 4.683

Série 107a.

CHAPA - B b - Os envelopes, conten
PARA �EPRESENTANTES �O CONSELfIO DA do propostas e documentQs,
FEDERAÇÃO I, .

,

'

.

' deverão ser entregues no De

Fridolino Xavier da Rosa ._ Carteira PÍ"o�is. n° __22.703 - part.!1mento Central de Com­

pàs, até às 8 horas do diaSérie 4a.
, _, :

Reduzino Farias' - Carteira Profis. n° 5.474 - Sene 588. 18 de março de 1964, medi-

Gurupi Joaquim Tasca - Carteira ?rofis. na 26.326 - '

ante recibo, em que mencio-
Série 4a.

J
, .

I nará data e hora do recebi�

SUPLENTES DE REPRESENTANTES NO CONSELHO mentor,assinado por funeio­

DA FEDERAÇÃO
'

nário. do Departamento Cen­

Antônio de Oliveira - Carteira profis. n° 61943 Série '58a. trai de Compras.
Zeferino Silvestre Ramos ..,- Carteira Profis. n° 16.493 - c - As propostas serão a-

b�rtas, às 10 horas do din

lSL3/64, e na presença dos

proponenteS. ou. geus repre·,
� s,éntàn.tes

• , '.
'

(Rubens Victor da 'Silva,
Presidente) .

10.980,00
63,968,00

,,)

_l - Os interessados deve-
'

rão atender as seguintes for
malidades:
a - apresentar declara­

ção de conheciment<;> e sub­
missão às normas do Edital
n. 001-28-1-1963, publicado no

Diário Oficial n. 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;

18-FSoma."

22-2
'

Menos: \,
8 Quotas-p�rtes de Salário-Família,
a Cr$ 950,90

r

(5% sôbre CrS 19,000,00)
Pàra O transporte de suas cargas� e encomendas

de Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulor Curi�
tiha, Pôrto Alegre;Pelotas e Rio Grande.

Expresso .forianópolis
MATRIZ - Rua Francisco Toleriiino 32

Telefones 2534 - 2535
Florianópolis

E agora mais um Inncamento'da sIm empresa.:.

RESENHA DO EXP. FlORIANOPO:JS
gprlda a'sª�bâdó pela Rádio �uaruJá
� �'"

k�, �

.....� n.� ':�
, .... �. ..

c)

7,600,00
56.368,00

Mais:
"Contribuição da Le� 4.281/63 (13°

Salário)" "

Total de Folha·de-Salário
(sem limite)'.""."" 325,000,00

8% Emprêsa ' , , , , . " ;t6,000,00
8% Segurados 2�000,OO 52.000,00

.

. Total da Recolher """" Cr$ �08,368,OO
'Cento é oito mil trezentos e ses�enta e oito �ruzeIros)
_ Assinatura do Responsável pela Empresa \

.

17 O recolhimento das contrib'uições de que tratam as
.

. .

s mesmos prazos de re-
presp.ntes instruções observara o

. b I
'

cOlhimento sancões administni'otivos e penaIS esta _e e�I­
das ",om r�lacão" às contribuições destinadas ao custeIO c a

previdência social.
. t' d

18. Às leis n° 4,281 e 4,266/63 entram em VIgor a par Ir . e

1 ° dp- <'Ie?:, bro de 1963. '

FloriHrt"Í",...OliS; 12 de fevereiro de J�!3:4., . '.�.".:�'ll!::.
'1Iii.it. to C e DFA ..�.Ney\W.IJllbellel· -:- s,uqst��u

.. .

.. '

,- '. ; . .

...
, �� �.subE1to :autl,Deleg,?,;qo ,

. Híraln dn Llvrame 'c '. " .:', '" "

:
: "�o, ,._. ".', ",�.,<;.: <',':,_.; �;c .... ':' ".{(,:._ � .. ",�' :�

d)

-.-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



AS coisas pareCem que estão a ',ua saia-e:'blusa dê,te verão.
� .

.
�

mudando no, único matriarcado Uma saia de linho branco OU

da terra, nnde as mulheres são. azulã?, com a pala bicuda, na,

sempre maís iguais do qUe o� frente e nas .costaa, Do vértice'

homens ; os Estados Unid"s, Co- "" da mesma pala sai 11m' macho
.

mo .se 'saoe, na g�ande demo- f,undo que concede movimento

eracla do norte ujn terço doS confortável ao andar, Natla de
I

," �

ca,<amantos dão COme os burros

n'aglla, muito maili,,�o que na

h.'I!':"sia Soviética Sl\gundo se

noti�ia Eddie' FI�c"'er, que há
,

'

algum tempo foi mandado pas-

sear por Elizab�, Taylor, exi­

ge uma indenização de Um mi­

lhão de dólares .para conceder

. ('vórcio à estrela doe Cleopatra,
a fim de que ela Se Case com o

seu Marco Anto'nio, com q:uem

já vive em lua' d, mel, Volta-Se

o feitiço contra o feiticeirO

(--À indústria do divórcio, que 1>-,
té agora sÓ tem"trazido

'

mujto

beneficio às filhas de Eva, pa­

rece caminhar para novos horí-

,
Dia treze de junho o jantar das industrias Pioneiras

de Santa Iatarina o sr. e sra. comte. Bandeira re-

,.

1

cepcionarêo "Com um COO.

B'ttista Bonassís Ftlho, foi R- rá realizado no próJimo dia

/ 'provado no de Medicina � foi o onze de julho, no Clube DOze
-

primeiro Iclassificado no ·de 0- de Agôsto, Na oport'unidade jC-

',-.dont�gia, rão escolhidas as MISSES: RA-

EM " ,DAR, SIMPA'rIA" PERSONALI

,exposição na loja, A CAPITAL ,-

DAJ?E e llCc)ÇURA.

,'I' fantasia' Espanhola de Lúcia UM VERANISTA,
de Aquino D'Avila, I premia:da

-,

comentou que Os preços no

.110 Baile Municipal. A fantasia Ba)jÍeário de Camburlú, este a-

de Vera Cardosc.. Indía da Cor no foi por demais Um absurdo,
dUheira do" AndeS foi exposta sem fis1a';ização. Comentou

AS INDUSTRIAS

,

!
PIONEIRAS de Santa' Cat�­

rlna estarão reunidas nesta Ca
,

pital, préxtme dia tre2e:1le j-u_
nho para um jantar ,�; 'conf,ra'

, '

-

terniza�ão e entrega de Díptu-
mas e medalhas Honra ao Mé-

rito. Até fi presente momento

tenho vinte e seis industriais a­

notadas, qUe farão pap.te do e­

vento. O proarnma está �fndo

elaborado.
'

DENTRO

de poucas horas, o Ten.
Aviador e Sra. Marcrlo

Cri

Maia,
recepclonarão com 11m Cc?q"itel,
no CaSsino dos ,Ofjcials da Ba-
se Aérea, Na oportunidade
presentarão âos �presenteS' o 'no

tO de BaSe Aérea de Epolis
'vo COmandante do best�camt�n

Gulma.,.
rães C�reixas e 'Exma Sra. ,As

família Bandeira

Maia, seg"irá para o

neiro, onde reSidirá.
'l'ROCANDO

Rio de J�

Vaz Diretoria do Matutino A
, ,

,
Gazeta - Os nOssOs 'CUmpri�en

I
tos pelo acontecimento.

I II. ESTEVE ", ,

'i
na ILHACAP, ú' Sr. e Sra:C�,

1 mandante Luiz Mario .Corrêa

f Praysleben, q,ue passoU a _tem-

I�
": porada de Carnav�l, hospeda­

lij , dos na residência do casal Dr.
I� <:Uario ·l�raydeben

' regre?�.ando

J
' ,', '1'
para u G/lánabara"":;1 i 1'.." D"·I CIRCULANDO., ,_' _

:',
I.�

...

111,l: ,m órbita jlori,mopoUt�lla, o

I, I �asal c"Sare (lvete) 8arontill-1"
'I' : ' ,

I

• 1presidente do Co"nt�,;Y' CI"ibc.
i famb"riú. Na noite 'lie ..

' domj.u-
. '1l'0 aconteceu no Amerlcan Bar

�
Qu,rência acoln'panhâdo do

Dr. Paulo Ball, r :trilh%
_

do'

-,
,"

rROCEDENT,E
de' Curitiba, hzendO '! '-vc<ti�

I�' )lular de Engrnltaria, nest'! Ca-"hI
pitaI, Os jovens estuda'l'tes: AI-
II

t G
• , M L' 'H,ber o arcez 1InRaz, ene

Ha/l"r e Rub"m Gastão Muller,II
'b t"

qu� na noite de sa ado eX re'l_

ram u�a eama'roada na Lagôa
li pt'rit;yo. '

E I'OR FALA�
eln vestibUlar, 1>: jovem" oTQ.ão

a-

nó Osc'ar Magazine. '

NA PRAM.

da J "rerê na' tard» de sába­
, ,

do, o casal Dr. NCTC/l (Maria-
•

zinha) Ramo" e 'Joyce Ramos
I acompanhad� de ,,:., LOVE o

• I. ,

�cadêmico JOSl! Bastos.
EDY AI.V�REZ CABRAL

-Garota 'Radar (loira) de Fio

r;aluípolis, pas80" as q1l8tr,0 noi

tfs de carnaval nO Clube Doze

d, Agosto
SASSARUE

também q"e para passar

,rná

':,i�.a 'festa
..,qur o Cronista' So­

cial' Celso 'Pamplona, ,
vai, pro­

,,mov:er, no sábado 'de Aleluia,
,nO. Ura T. C. o ploco ZULÚ,
primeiro colocado nO Buile l\'�u
nicipl\l, abrirá a testa.
COMEMORAR'AAf
q,;inzf:

I
Pl'im:av�ra" na Inoite de

, ,

sábado aS meninaS moças 'da

Jovem guarda f101'ianopoJliana:
Maria Lucia Pinto e Vera 'L1Icla
Porto.
REUNIRA'M-SE

noítada num dos bar"es '!laqueie
Balneário de Camboriú este a..:

Iir�sa, para ocult3r, citando' o.
,
"

MARILUS-BAR. A COnclusão
/

'do visitante é qUe veranear em

Copacabana é mais barato. E

daí., .

VERA CARDOSO

a Rainha do Carnaval

, I

.

�
. ,/".' ,

par,�':''fIm!QJU t;Jl:�.�··,..4.,lt-se D I. '.Sra.' :i­

m�rai ,

- Or.� e�.J',I�� da "�un
�rca e Sa. Jaml,le Ministro

.... ·d
; I' 'i:!'" ',:.

Ch.arl.. ,Edg.ar MlÜ'lti e Sra Ne
, lib' '-D�, \peJ:eyJ; ���a e <;r.a� ,

: J. I,
. I] 'T, r�.1. �

Vfigíniã, Dr. �rr,�;,! RuiRos e,

sra. Mariazluha, Dr.' Paulo Ta­

l',ates é S�a, l\'fa�a� Heitor Lima

,e Sra. Besa,. Dr, Gu"tão de .As-
'

_ sijj e S;a.: ,Landa.
O ÇASAL DR.,. ,WAPl<;R
'W-anderley sribado recepéí<1-

.' ,

i" noU 11m grupo de amigOs 1l0me-

morando o terceiro anivf:rsário

dr .8l1a filhinha TÃN-JA,
'A III FESTA DE,

çont)!aternlzaçã� -doa ,SOciedade

Catarinense, desfilé das Garo­

'tas Rada'r dj! 8anta Catárina,-
" des(Íle' 'de bdrta e1egãncia e

, '

,graça da mulher catariuense �e

Florianóp,olis de 1964, foi a, en­

'trevist,ad'a no meu programa so­

cial na Radio Guarujá; dOmin-
'

go; patrOcinado pela Aral/cária

D�scnvolvim,'nto ECOJiômico.
O GRANDE

acontrcimento social do

b.ado na .u.HACAP, foi Casa­

�ento do Dl'putado Federal DUn

t�1 de Andrade, c<!m a srta, Lí­

g'ia Mo.dmann, na residência do

casal Dr, José Moelmann.
, CONTINUA�DO
,a Coml'ntar o MUNICIPAL

Reação ,masculi!la na

terra das mulheres,
, (

zontes, (AABe)

«ma �
,

,

i Sáia'-r-blu"a" tambêm" tem
- J •

_.
,.,.

• ..,f'It; :I,

'\<
�

Com o TUBINHO; a saia-e

blusa Caiu um, pouqui;'ho de

moda _ m,as agora ela' reage,

�ostrand� qUe também' tem

vez, E serve para tôdas a hora

com,o vocês sahem. Mas saia-e

de

�a-

o del:egado da)
SUPRA �em Santa
Cafp.r1na ern vis!-

t , '. ./

ta aos mumClpiOS,-
,

de Lajes, .são JOn

qu;'m e Tubarão
C,:lia Medeiros de Sarong Ih. ('om a finiUdade de manter

Strllv'1(f Rot7.i�� \ Sra �llr:\, �'ontato, com}tlÁ',ssoas Hgad�s .. o

1\"'"
� "'�'",, n"ora', inr �. -. =- . - 'd,� ",'V1�Jir "? :'�� ! � &,<:: "problenla aJP.:ar.-l��� Dª reglaO o

tt� ·!i�r �l),f!:altlt M'; . ,{ ,

,ft(f � �17" '.,plan;llto ,«arto..,o••• e�1I111 com

môllêlo prifto;, Terezrltrià Spo- d"stino � La�ês , São Joaq"Jm.
ganicz, ,de GTrga, ,Alia l\<!;t,'ta 'o Dr, Brnja,mit> Ferreira Go-
'cCallado d�,' Saron�') Dr, Colom,- '.

t I I d' ""U• m'lS delegad'o ',s a( ua a,,-

/'lJo'-·g.aUes--:e "Sra D�ysr {o a_ca-. .�
,

. - ir--- .
\

,
' " PRA ,:m :Sant"., Catarina, �Iue

de'm"ico de -med,ii'ina Claudio de' "

-t'· 'd .,,' rOCI' 'es.'_".
na' 0I)or 'llm aOr p rara

tudar Com as a;'_toridades 10-
I '

cais a possib)lidade de Instala-
I

' ." ,

cno de doL [rigorífico.<' visando"

,- ""
a induatrialização da frutlcuÍ-

'tura da re�'lão serrana d. nosso

Amanhã f-ras do campo de pirituba e

P d
I , �o,m diri'Kentcs I' ,a"sociad�s ,

o

sIl,dlcato dos trabalhàdores rU­

rais autânOJpos do nlllnicipio
'de ,Tubarão ocasião em que fa

,
�

rá entreg'a de sua carta sindical

expedida por sua excelência o

dr, Amauri Silva" miniStro, do

Trabalho e Previdê"cia Social.

Vicenzi, Filho" acomparthand9

sru LOVE a- b'onita· Maria' Per-

pétu,a' Silvestre; Dr,
-

RaUl. Ch.lé

/
fei: e Sra 'L'uda, sua' fi'lha Ana

Maria de Tiroleza; o casal Dr.

Paulo '"endhausen, DesembaT-

gador Miranda' RamOS e Sra

Ezir SI/a filha Êlenita, de Pior

rot 'acompanhada d� -kisolrta
, ,

Medeiros de Arlequim; Sra. RI
, I

rana ,Lacerda e sua filha Irene,
bonita: a ,qu,a't ,aJ)resentou Uma

fantasia de Cigana.

continuarei, , .

,�------------�------�-----------

! Criádas Oito
"Coletorias'

novas

Estado.

AproV'eitalllfo o seu' regres�'!.
de "Lages o dr. Benjamin l�er-

, -, .

�

reira
'

GOmes visitará 'a cldadé
I .' 'i \,

de Tubarão, ond", manterá_ cOJl·

tato cOm OS Usuár'ios das ter-,

'N111pa' pequena tela, em ccmposição 'triangular, é re­

present= do . c auí o-retrato 'de um dos maiores' retratís.
tas da l-Ii�t,ó;";a d::1 t�rtE: Domcuíkcs Theot,oko�aul.os, cog-
nominado "El Greco",'

.

Oiauto-retrato, talvez, tenha sido pln"tad'() durante os
anos de�1605·161O; contando, portanto, o artista mais de
',64 anos de idade, Nesta época El' Greco já desenvolveu e

nperfeíçoou a técnica do, pincel e se encontra no apogeu
de suas representações verticais, Cabeça magra, nariz e

testa grandes, olhos pensativos, lábios rubros; bar'ba' rala
D

'
.»

t f' brasilci - começando a esbranquiçar apesar de os cabelos .aínda I es-esejamos renresen ar irmas _"

tarem negros, ol'?lhas, abanadas ,e grandes, assim era EI
ras interessadas em Importação 'e .Ex�'0rhJ- Grec?, Em seus-olhos estão representadas todas as tris-

ção de produtos. mercadorias, ptc. - Inte- tezas e as alegrias qe uma vida ínterramente dedicada às
artes, ao luxo e à religião: são olhos grandes, vivos, brí-rr-ssados .queiram escrever para Ruà Cerrito, lhantes, inteligentes. Talvez êste Auto-retrato não seja um

507, 30. andar' MONTE'\lIDEt> ,IT:urfin A. T, dos melhores retratos feitos pelo artista, porém, aí está

F_representada a responsabilidade de uma grande barragem20- 1 -, b

de outros igualmente ou mais importantes:
'

'"

EI Grego iniciou, par� ,a História d� Arte, uma' fase
,de paulatina mudança na concepção estétic_a ,da' época,
num ambiente que talvez poucos outros pintores tivessem
tal, capacidade: uma Espanha arraigada ,à r,eligião, ,com
uma realesa grandiosa e opulenta, numa' ex·capital com

t(ldas as qualidades e defeitos do cristianismo do século
XVI: a pequena e rochosa Toledo, Com EI Greco inicia.se
a pintura dos, retratos psico!ólicQs,'

,

,
Nascido e'm 1541 numa cidade da ilha' ele Creta, trans.

fel:e-se vinte ano's rpais tarde para Veneza onde encontra
c e faz amizade com Ticiano, Jacopo Bassamo e Tintoreto,
êst.es trôs pintores exercem logo grande influência sôbre
seus trabalhos, além de' seus -

próprios conhecimentos da
antiga arte bizantina, dos icones g�egos, Em 15'76, EI Greco

vermelh<#.' transfere-se pa�a 'Malrid e logo após para Toledo, Alí êle
encàntraria novamente, a sua' pátrfa; a sua cidade que, co.

incidência, tal�tos elementos cretenses possuia: a tauro-,
moqtiia, :;tlguns t:rajes masculinos e fémininos: o colorido
dns 'festas, etc�; alí El Greco firma·se·ia para tõda a Espa­
nha, para o mundo, para êle mesmb', "A sua visão do muno

dr 'era mais indiviqual e pintava pura agradar a si mes�o
e não aos seus clientes",

nho çapengava, mas sua

muito ocupada o atendeu,
médicos caseiros;

O pé de Julinho foi ficando
cadá' vez mais vermelho" moas dizia a seus

pais que já estava bom.' E' que Julhinho que­
ria dançar no car;naval. Julhinho ',n&o POdê-
I

. 'J
•

ria suportar a idéia Ide não qálçar o sapato,
j,ustamente n�ste' dia que esperaVa t�ntó.

':.0 Carnâval chegou· 11Q,do�,:S� esfluece-
ram do pé dê Julhinho.

'"
"

'E Julhinho realizou 8eu sonho. ,- fói ao
I \-,

-. I

baile infantil. Ah ... comó 'Cstava:boffi. Brin-
�ou muito. A n�ite o pé de Julhjnho-, depois
1

.

d t/ �

t
"

'

c e s;:ur o sa�a 'O, nao es ,ava somente verme-

lh,!J Exibi� 'um sinal arroch1'=l",do. '

'Encontram,se abertas na ;:;ecretaria da Faculdade de Ser.
Julhinho foi' dormir. Mais tarde 'par::l. \;iço SOCIal ele t;anta Catarina, do diâ 20 a 29 de fevereiro,

su'rpreza de todos Ju' ll:linllo hav"l'a- 'd d a$ Inscrições para matricula na primeira, segunda e tercei,
" ,',

"

- ('aI o c
, 1'a séri€s, A matricula será feita a vista do requerimento

cama' não tinha mobilidade o �eu pequeno dirlg1dü à bireÚ:n;a � devidamente instruidr) Com certifica-

cOl:pO ... o médic0 chegou pela, 'nümhfí. El'('l do ,de promoção na,s,cadeiras do ano anterior; atestado de
" , , - vacina e �breugndia recentes.

a primeira crise ocasionada pelo "tétano":,
'Hoje .Julhinhó ,ainda se encontra" no

Hospiti;ll Nerêu. Ramos.:.. <Gr�çªs, ,a D�us t'
, ".. . ,[ ,

aos méd�cos que lhe assistem está resistindo
melhor e nós todos' esperamos

�

que ele
volte a brincar na sua rua Santos Saraiva,

blusa tradicionais, Sem as �a­
mtsínhas masevlinas pintadas,
tão' de mar �ôsto muitas vêzes••

mento �em segredos' .para que a
, .._. .... f '

queda ,da blusa venha por cim�
sem maiores preblemás. A blusI

por sna veZ, será de algodão e$
tampado Olt em amarelão (se I

saia fôr branca) lj)lt e� tons a-s

zuis - sé ela fôr azulona. N

manga», diferentes cortadas ,{

ja.llon�sa, e curtin�fas. G�la Bô­

ba, dhelldo" Ser usadá levantu-.

dinhus atrás" Se você ,só quis,e!'
usar o conjunto aSsim, não es-

Vamos dar 'lima sugestão para

CÓs; Simplesmente um acaba-

(

ATEN'CAO
,

,

PECAPE IMPORTAÇÃO Ec

EXPORTAÇÃO

DESPACHANTE DE ALFANDEGA �

ACEGUA E RIO BRANCO

Er,,fPRÊSA DE TRANSPORTE

vez

\

'cARNAVAL'"DO JUlHINHO
Há dias que o Julhinho havia _nos mo­

mentos de folguêdos deixado' q'!le ,um espi­
nho traiçoeiro penetrasse no seti pé. Julhi-

mamãe, .' sempre
com os', cuidados

no Estreito.

,/

os
,queça da bossa dos botões �or­
dintio� ,e r,dontios� ..

'c(lbeJ:tos ,lo

mesmo tecido
'm;�or reqnintf.

d,a saia
,

(AABe)

.. -.-�. -� -----_ ..

,

,
,L

<,
Thor Marbouces

os RETnATOS EL GRECO

I
r

�
-

(Contínua)
- �

. ,

UNIVE�StDADE DE SANTÂ CATARINA
FACULDADE DE SERVICO SOCIAL

,
, :

MATRfCULAS

\.

EXAMES DE 2&.. ÉPOCA
/

Encontram-se abertas, até o dia 15 de' fevereiro
rente, as ,inserições aos exames de' 2a. época ne�ta
(.o�de:

'

-./

do coro,
Facul-

Dirija-se à Secretaria da Faculdade no ho�ário de -15 às
18 ho'ras, de 2'as. as 6as, feiras.

.

- Secretaria da Faculdade, 5 de fevereiro de 1964
Briolandi K. de Oliveira, Secretária

CAMINHÃO INTERN.ATIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

NOS TEMOSrecentemente criadas mão", RomclíÍndia, Piçarras ,rm rrco.lher o tributo. devidO aO

)
I ar Decreto do GOVêl"110 do 'Es- X:I\ antina Je Garllva. Est�do, se bem' qUe em ,alguns

ado, na P·asta d'a Fazenda, as A medida �'eip em ben�fício dos novo.S municípios já .xis-

I oletoria, de A_ntõ�io �arlos, das po,:"laçõe� da,qUelas" ���iões tiÍlm Po�tos de Arroicadação•
�anch'8 Lacerdol)olls 1)015 Ir- q"e terao maiOreS ,faclhdades ,

_:. _-- -_ ..- '-_ ,
• r-- \

�

•
_,
•
•

"

necessita de vendedores em to�o o

•
•

bl)lso postal. E�eejente comissão, Cartas para a Caixa Postal 9.300 - S, PAULO, •
•

- ....------�-�--- ....��---�----� t

Hepresentaçãó para São r
aulo-.De Louças e

.
Toalhas

.

Aceita-s� , representação ou distribuição ;;;1
para S, Paulo, Santos 'Campinas e Sorocaba.
.

Escritorio no centro bem org�nizado
com Qltâqro de vended-ores, 3 �alas� 2, tele", ,"

-

4· .
.

�

fones.
' "'..

'
"

Cartas para, '�J{EPRESENTAC.AO': Hu,?
�-"'.,.• ,.:.t_;:.'. ;;:.

Melró';;, 717 -.al:;!�l'taL,1144'T7".j' -.;"- ',' "", �vt.�·. "/'.\'1.\ « "'�'"

"

Oportunidade
A fan.ws'1, maT_ca fabril DURAF,LEX

paTa CA�.LMIR.ÀS, LINHOS' E TROPICAIS de grande aceitação pélo reem-

I
J

,\

APEeA
�'

de que você píecisa !
•

N9 qualidade de revendeàores, auto­
rizados, pod-émos, resolver sey, pro-

-

ble�a ,seiÍl. demora .. Em no.sso <estoq,ue
locê enc9l)tra-rá - com certeza :' a,

"

peça 04 o qcess6rio que p'rccura,',o'
- preço ,-de:, tabelal 9'Eiln:uín6s; .te.s,t�dds ,"

em labordtório,' garapt�o.s" Pl3la ma:r­
co lH. E,-' no' caso 'de qualquer; co'n-'
sulta sôbr� o seu International, tere�
mos o' máximo. prQ;zer' ,�m' aten,dê"lc;: '

.' I
' '

I
' �.

1-.,
� e ,

r. .

o' .
.

'

,

Repres�tànte'D nest� cidade
",

G, l'IOÇAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Edital de concorrência-\
pública N. 1,64

A 3JC'ledade 1 crmoelétrica de Oapivarí SOTELCA,
torna l1\liJliclJ que fará .realizar, no dia 2 de março prõxí­
I1lÓ víndvuro, na sua sédel socíal., em Capívarí de Baíxo..
Município. de Tubarão _:_ Estado de Santa Catarina, uma
corworrência .púlJlica nas seguintes condições:
O:u.J;ETO, DA' CONCORRENCIA
VENDA,

I '

1") - Um samínhão Ford F 600 ano 1961 Kms. 60.065 em

. bom estadO de <conservação, pelo' prêço base de Cr$ ....

:;1.GOO.OOO,OO (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros);
2") - Uma Pick-up Willys 4 x 4 ano 1962 com 75.229 Kms.
em bom estado de conservação, pelo prêço base de Cr$.
1.100,000,00' (hum milhão e 'cem mil cruzeiros);

,

3ó} - 'Um Jeep Willys 'ano 1962 com 40.155' Km� em bom
estado de conservação pelo prêço base de Cr$ 900.000;00
(novecentos mil cruzeiros): , . ',"
4") - Um Aero-Willys ano 1962 com ,60.744 Kms; em perfei­
to estado de conservação pelo prêço base de Cr$ : .....

2JfJO,OOO,00 (dois milhões e cem mil cruzeiros);
.

5°) - Uma Rural 'Willys 4 x 4 ano 1961 com 66.248 Kms. em
bom estado de conservação pelo prêço base' de 'Cr$
1.4!íO,OOO,00 (hum milhão, quatrocentos e cincoenta mil
cruzeiros);

,

6") - Uma. Rural Wiilys 4 x\2 ano 1962 com 59.494 Kms em
'-,

b<?m estado de conservação pelo prêço baslil' de Cr$ : ...

1300,000,00 (hum milhão trezentos mil cruzeiros);
(

I.
:) :.1

7") - Uma Rural Willys 4 x 4 ano 1962 com 60.369 Kms .em

bom' estado de conservação pelo prêço base Cr$.
'

1.300.000,00 (hum milhão "trezentos mil cruseírosj:
F�MALIDAriES , ',' 'c.

1� - Os interessados deverão atender as se�intesflpr-
malidades: '.

' ,Ji!(\
a) - Apresentar juntamente com' as propostas, d�a­

ração de conhecimento e submissão às normas do pr�ln-
te Edital; . :�

b ) - As propostas, em envelope fechado e rubric�do
pelo interessado devendo ser entregiles na SOTELCA, ,�té
as 9 horas do dia 2 de março dê 1961 mediante recibo, ,�m·
que se mencionará data e hora do recebímento: 7�

- ,�

c l-As propostas serão abertas as 15 horas d'o'!�ja
(.,3·64 na presença dos proponentes ou seus !ep_rese�,n-
tes autorizados.

.

.:
.'Jil

2") _j As propostas poderão abranger' todo O lote d�' V{lí-
I

fulos; ou cada veículo em separado:
3°) - Os interessados deverão especificar detalhadamen-
te suas condições de pagamento.
JULGAM]!_�NTO

A SOTELCA é reservado o direito de anular a 'concor­

rência ou propostas caso sejam verificados vícíós na sua .rea­

íízação ou se as mesmas não correspoderem aos seus- in­

te1'esses.
. �

Plorlanópolis, 14 de' Fevereiro de 1964.

SOÇIE,DADE TERMOELÉTRICA DE CAPIVARI' -
. S'OTELCA' r

Eng. João Eduardo M\)ritz, P�ESIDENT;E
20-2-64"

Usina de Açucar AD,ELIÜD'E
Sociedàde Anonjma

"

Assembléia GeráÍ Extraordinária
TERCEIRA CONVOCAÇAO

"

São. co.nvidado.s o.S
c

desta so.ciedade, para a

traorctinaria, a realizar-se
,

.
.

'

,

.

elal, sita na localidade �e Pedra .de Amolár,
no municipio. de,Hhotà no Estado, d'� Santa
CatarlIli:i� no. ,dia 'dezoito de· fevereiro _. de

1964, às nóve horas, para deli�erarem so.bre
a seguinte

ORDEM DO DIA

Do correspondente
\

CYZAMA
,/

APELo' AO EXMO. SR. SE­
CRETARIO DE SEGpRAN­
ÇA PUBLICA PARA,O EX­
TERMINIO IMEDIATO DO
"JOGO DO BICHO" EM RIO

DO SUL. .

'

Após tomarmos a iniciati­
va de combater, sem tré­
guas, o famigerado "Jôgo
do Bicho" e 'também ii prá­
tica do jogo carteado fóra
dos clubes permitidos por
Lei, si silenciarmos enquan­
to perdura, tamanha aberra­
ção estaremos fflzendo o

"jogo" dos interessados na

manutenção da �i:-reeylari-
dade.

'

, IOU MAli PPPElTA DO IRASIL
".j

/ ·Nada de
'REBITES

Desta feita redigimos um

veemente apelo diretamente
ao Dr. Jade JyIagalhães, lem­
brando ao titular da Secre­

taria de, Segurança Públlca
que até meados de 63 o "jo­
go do bicho" era termínante-:
mente proibido em. Rio do
Sul. e os esforços dos' inte­
ressados não obtinham o

menor sucesso

É impresCindível contar­
mos com a _Colaboração do
clero e da imprensa escrita
e falada de nossa terra, no­

tadamente de "Nova Era", o
decana do ,jornalismo no Al­
to Vale e que-em outubro de

63, em sensacional manche-
't� em sua primeira página,
denunciou a írregularíríade.
Quando os chamados "a­

genciadores" chegaram ao

ponto de oferecerem e acei­
tarem o "jogo do bicho" pa­
ra meninos de 12 anos, ai

então deixamos de atender
, '

apelo de quem quer que, fos­
se e não ensarilharemos ar:
mas enquanto não iôr dado

um) paradeiro) em tal estado
de coisas.

-,
\)

Chegamos a divulgar o fa­
to gravíssimo de tentativa
de suborno, de ameaça mes­

quinha contra nossa íntegrí-
. dade física e depois de so­

frer tantos dissabores, cor­

vardes seríamos si colocas­
semos um paradeiro riesta

campanha moralizadora con

tra a corrupção.
)

Errados estavam- aqueles
que pensavam que os diários

para, QS quais emprestamos
a nossa colaboração em fá
vor do progresso de Rio do
Sul deixassem de' .publícar
nossas reportagens: contra
o maldito jogo,

Podem os leitores ter ab­
soluta .certeza que si preci­
so fór, em defesa do direito
e "da justiça,- em último 'ca­
so; 'estamoS:"prripensos e

levar os fatos .
ao conheci­

mento ,do proprio Goverila
dor do Estado.

Urge que a repartição com

petente a que o caso está

afeto, sáia do' mesmo em

que se encontra e, vinha a ex­

pedir comunicado com . ás

providências cabíveis para
para colocar um paradeiro,
imediato na absurda irregu­
laridade.

\

\ ; �
• ii- ,-

/

pOr Fel'dinand Schwai� do I.F_
.'1. (

. "t,

Matérl" 'sin�.ic�s Sã� 4r- .ata
"

bastante re�eníe
r

•

Amai, '�iltiga
a celulolde" c��e1IIoro�' h& po,ico
SeU' IOOc. anive.rsário4 Roje há'
uma contin-ua.',�escoberta ,'ci� ,

no

vas matéttas sln:téticas e c«>ntinu ,

afne�te sé �lÍé.;b�e ;'ovos � cam-
'

')..", .' ;".: ,c, '. ,,'

�s d� �prJlYett�jhe,*i�. p�t!' /-
'Ias.

'

i:.-,

.

:?
...�_... > ;,�� ....

'

• ��\�, ::,1

,
r!, 'Ú;

Hoje a ,pre,sença' de: m,a'térlas
slntétlca� se to��ou' tão, Comum
na vida diária" que é, 'pi'ecl.O pR
rar para refletir para dar uma,

. ;J {' �
olhada em tôrno e ,para poder,
IUstlnguar O 'natur�,l''''do 'sinté
Uco_ Uma oCasião propícia para

isso foi a "pOSição lntern,acio'
nal 'de Matérias' Sintéticas, l'ea-:
lizada há pouco em Ouesseldorf \

" ,

c que mostrou; a' expansão da n.�
.

, va , i..dústria'- tiara OS lares es-
,

, ,

critórios e fábricas.'

o PROBLEMA 'OA QUALIOAIIJ<]

�

ELO

"<--_'
, .'

•

'

>

,I

"

--..,

"
.

,

-,

-.; "
; .!

�, '

\ .

.:

baratas
,J

j{arantem Uma produ-'

, Tudo'.indl,ca que ainda estamos.
no início da épOca do" 8intétl ,

, � rJ
, .Iii

, ·de••,,1tót
,

' 'clichê.
folhetot .... católagol
córlo:e$ e carimbos
_.

-

__
...... _ti � \o_ I.

. l!"preslOI em 'geral
, :,

DQP�IOriG

'/

Exija em seu ' carro

Il.on.a de freios COL{'.D,\S
- 60% mais no'<aproveita ..

.

I

mento das Lonas.
: G'��"'!!I�'II'!IIJt

CASA DO,S fREIOS

'"Ministério da Edutação é, Cultura'­
)/;,ijniversidade de Santa Catar'ina

,i •

,
"

R� 1_T b!R I, A
EDITAL N. 12/64 I
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A IMPRESSORA MOOÊL9 ,pol�ui todos OI recürsal
e a necessarla experiência para gÓ,o�tir ,I.mp;i' �.
máli�o em q\lolquer serviço do ramo.'

'

Tr,balho idôneo e perfeit.õ, em ,que: V. P�de ,co�iiot.

,"--"-

cão mais rápida Tintas ""mal:"..., ., , .

tes, colas, por, exemplos;', são
It0je produto! d{l. era dos sinté­

ticos. A índúería eléttlci(, não

poderia mais renunciar aos Ii�vos
lnvento�, !;e se .trata d, i801�n­
t,es, qUe são 15 vêzes ulai'i flnol!

do que o cabelo humanll' ou de'
.

,� ,
'

-Ô. .

",'MPRES$9R4 �MOPÊl;O
";- O�i

, O'RIVA(OO)STUA"T t C,••
,

RUA,-- DEODORO NI 33�A 't-

FON� ��!7 -:- F.UORIANÓPOLlS

" "PRAIA. DA .1URERf".
" Á. cÍiüí:iItA:Sf:AtUA NA PRAIÂ '

,DA JURE�:I!! ESTÁ
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A� PESSoAs QUE PARA LÁ SE ,nmIGIREM.

ilalto�,.-'para sapatos de Senhoras

Ífue não q;,�bra11,!, o��. egui�a '

'''�,llnto ;d; um'ca�ro, d. ,,�'ticiÍo'
,'_'. ,. 1

ou· de uma' televisão, a8 mlité-
ri�s sin téticall nas. slIas mais di

,
,

Ye,l'Sas formas, ,Já comprovaram

a sua superioridadé.

12 anos de progresso

O imenso progresso realizado

pela nOva indústria 8e tornoll,

"

/

I,'

,.'
,

"

.,

. M[n.istériQ_ de E�uç�ç�o e Cul�ura
.

'Unive'(sidade,de SaAJa"t�,tiirina
Facuídade,:de '�M&titfna

,',

Concorrênçia Pública n° 11/64, de 14·02-64 • 28-02-64,
10 '_ Apreciação, discussão. e vo.taçãc para aquisiçãQ de Aparêlho Projetor de Lâminas, destina-

da proposta da. diretoria sôbre o. aumento Ido à Faculdade de Odontologia da-Universidade de Santa

Catarina.
'

do cé:lpital socia] e cons�9uente altera�ão. �- De ordem superior, comunico aos interessados que se

tatutária,., .:bem, ás,'si"m ó parecer' do, ,co.nselho acha abérta, li êoncorrencia Pública n011/64" aprazada para
.. , , , às 10.00 hqras do dia 28 de fevereiro de 1964, para aguisi-

fiscal. ,
" .

\' ' ,.
':,' "

\ ção do segt#rlte aparelho:
2° �'Quitos assunto.s de interesse SO-'· ITEM:

'

':.' ''''ESPECIFICAÇÃO UNID. QUANT.
:. J,;

,)
" 1 .A:patelho Projetor de Lâminas, com·

tiaI. ','
as seguinttlS "características: a) Com iluminadpr "Wild"

Ilhot� Pédra de Amolar, 31 janeiro, d\'! de microsêÓpib;� permitindo fazer projeção, contraste de
" . '

; ',(
, "., ',�, 'polarização'" fl,u'orecência; b) Completo, com coletor, bar"

1964:, ,'C , •

',- '. :"'., .

rra'de,.Jigaçãô; ,'porta filtro e primas de projeção. Unidade

Eduard� :1��cerdà>de -Almeid� �re:t;l��nd. :' UM. Qu�ntic1act'& 1.
, f"

" ". o' apariHho acima especificádo destina-se à Faculda�'
Valério Gomes ',.,

,

'

de de OdC!lntQlogia da Universidade de Santa'Catarina, nes-'

CeS·a;l 'Bastos Gomes
' .

ta Capital,,:o.bc11:lcendo às normas fixadas nas "dispo�ições

Paulo ',Bastos Gomes -' '
gerais" apr0v,;;tdas pela portaria n° 10, de 25 de abril de

,I "
'-d :"'corr'.·e�:o*,es) . i962,· que Cans,tItuem parte integrante e complementar dês,-'(Reprod,uzido por ter, saIo cOrp 1lI � •••

Of" I d d
.

d. te edital, e:_,publicada ,�o Dlano lCIa e 8
.

e maIO e

18-F 1962, bem cqjno as cláusulas seguintes: '
'

,

1 - Prazo para apresentação das, propostas desta da­

ta às 10,00 horas do dia 28 de feveréiro de. 196� eollforme,
os ítens 477 da� "disposições gerais".

, ,

2 - Caução de garantia: Cr$ 20.000,00 (:vite 'ihtl cru-

zeiros) de iacÔÍ:'do com o ítem' 3" das 'idisposiçôes gerafs".
3' � As propostas de�erão. lIlepptonat::"

-

�) ,preçosf ,unitários e globais em, moeda nacional;
b) prazo ipínimp para entrega â9�" :íúafer'iâis;
c) condições e local de entrega. ".

,

,,4 - Multa, - Na hipót�se do 'fornecedor não poder,
entregar, o aparê1ho encorriendll;d?' den�ro do prazo esti-'

pulado, pagará uma multa dfátia dê' �o minimo Cr$
(hum -mil cruzeiros�; até o transcurs<i das

-

primeiros tí-fÍl­
ta dias (30), após-ê�se sôbre 'prazo o negÓcio será cance­

lado, 'col'rendó as consequências legais por 'conta do for-

'necedor.
, ., .:, ,.,"�, �. 1�(':',:.,� ;

'5 -.'0 ,.I\.pa�êl�Ó:,�ev.ê;rá sâ'r exatálnent� "C()l1fpr�e;�s
especificaçÕé�·

.

constàn�es' d��te ed,ital.:" Tt_ " '-: :j : ,. (,'
..
;),1

,

6 :_ i1 necessáriQ Q' 'rec9i:iliecimento ,dá firml;\s í'l' sela"
,ii" or,

.

. �, .

.' . ,�. ,

gem por �.61bá:' na.J� ·�a.
,,;. ,� .. �" .' , ',:��._'

:t)j��
" "' .. ,

' 'c

,Rlla' Santos. Sara:iva, 453
"

" ,ESTREITO

,i

, Ven�-se uma casa na rua.

Saldanha Marinho (centro).
Tratar na rua 'Cons. Ma­

'ira, 90, Nesta.

1,' COZINHEIROS
s

Ttratar pelo . fone . 2743,
com o sr. BELLONI.

19-2-64.

o pós-gu"rr,;i, 'acabou definiti
vamene com o pl'econceito de

• que matérias
'

"Iillntéticas eram

um �<ro substiüto' para produ­
tO!! naturais. A época infantil

da nOva Indú •.'1'ja, pa;$ou e jJ ho

mem apr<nd�u 1l produzir pro
dutQS sintétlco!Pde qualidades ...

perior do ,q...e' dos ,�;te'� nature
za fo.né'ce� Nós toilqs, P"'f e_

xemplo, conh�ce�os a espuma

qu. 'torna mais mail. as Camas

'),eIronas, et:c.'.·!..oIS essa "lluma 'pesquisas' e de aproveitamento
'- qUe eSa-o sendo, realizados at",alpt-od""lAfa • J:!lrma d. tecido

de 'um milimetrO', d� e*jl'�s ..ra, mente simultâneaIJlent. nos

esquent&" .i:áta�énie dez V�Zes' inais' diverSos' países' nesse eá1l;t
,

.

. '. ,. po Tudo indica que o futuro nosmais do que a',mesma quantldau'e, .', "

de, lã." pura� Capa� "pesá lias'.
dará uma :q"o,Va 'onda de .inventos

",destinadas a ab.llgar pe"soas l'Os,' capazes de alterar Os nossos hã­

,rígldô. invernos ,.da Europa. não biios de ,.vlda.

tomam hoje' �;{tl!' máis l11gar

l I, t··
�
.:

. �� :.í.' .

',' 't'
•

M"'� .:._, o',

•

) •

•

De ordem do -Senho.r,
-

Diretor em exer·

cício- da Fé!culdade de Medicina da Universi
•. '." ',.'

' ..

'11. ," ,

dadede 'de :-Sant�':.Gatar�a�;»rofessor, Doulo
AYrton·' "Ro�do. d� �()jiy��ra, torno· públtc
o.s nomes" do� 15 (quinze) �andidato.s apro.
vàdos no Co.ncurso de lIabilitação. de 1964
reallzado nos dias, i, 3, 5 _e 7 dé fevereir

corrente:
1 .. Aramis Ritzmann Mendes
2· Carlos Gabriel Surjus
3. �enrique José FilOmeno Fontes

"

4 .. Hqm:t>erto ,Reb�lfo NaiCiso
-

'5.·ivan Ferriitrides' Salema Coelho
6. Jauro Collaço
3. Jo.ão ,Batista Bonnassis Júnio.r
.·8. Jonáthan Pliacek�s,
9,. Manoel Carlos Cardoso
10. Mauro Luiz Vieirà
11. No-berto -dos Anjos Alves Ferreirª-
12 .. Oslim MalinaA' :

) :
13· Pàulo Antonio' Cb�ta Monteiro

- 14. Sérgio Paulo de Souza
15. XiSíp Augustrnho Detoni
Secrétaria dalFaculdàde de Medicina

is de feverefrQ de 1964 '"

óbvio pl!!a aqUeles, que assist�
ram à primeira Exposição Inter

nacionáJ de' ,Matéria' Sintéticas
reali:tada iguaJmen�e em Oues­

seldorf, em 1952. As expei'i.n_
cias 'dagueÍa- époCa se tornaram

r"tin� OU forain sup"radas rã­

pidamente por inventos melho-

res. ,Os. pioneiros Construiram

Uma industria em expansão

, O p.rimeiro lugar na' produçáo
i: Consumo de matqlalil sint'élc,as '�

"'e'Ontinua Sendo tomadô pelw EiI
tados Unid�. A AlemÍl'!lha .;_
gue, cOmo Segundo país. '

Parte' da ExpOsição dá uma

idéia dos imensos trabalhos· de

. ·Bet-J�ão �âHÕ$�role"tino Neves
Secretário"-r. ,.

, �.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I

COm Um futebol prático e sem

dardes, o Figueirense Ievou a

nelhor sôbre o conjunto do PaI

neiraS, que vinha precedjd� de
•m triunfo de repercussão ,ôbr,
c Marcílio Dias que assim icv<l

hterrompida a Sua longa série

invicta.
Venceu o alvinegro, mais pe

19 desempenho <le Slla retaguarda
có que pelo q,ue exibiu a linh 1

c'e frente, onde apenas o fut,,­

roso Ito deu conta do rec"rlo,'�
.I.caparecendo Com am de=-mue-
r ho que superou as suaS a�lla

çõeS anteriores. A linhã de [i'en
.

te, ainda sofrendo mOdific�(;ões
que e�tão dando o qlle pensar,
foi apenas rf"guI<>,r, com seus de

n,,";s integran.tes atuando pO}'
vêzes fora de suüs .posi�oô, O

quo: não deixa de sAl' pré,iudicial
para Suas carreiras que podem
ter um fim bem préxímo se ag
sim Continuar agindo o )?oa"h

Cgvaldo Meira, O eS�orÇ{) de wu

'son, pr.'drinho e Jl:dinho, alialkJ

ao oportuni,;:<to. foi o O"e sal­

vou-o' de um desastr�, Em s,,­

:da, o' Figueirensf ainda está a'

procura :!a fórmu);; qqe venha

.

c:>!ilcar o time em (/ond�:;õP.5 de

disputar com êú':o o ,lj:staàual
que Se aproÁima_ 1\

Quanto ao PalmeIraS; tem Um

forncio Luiza'MelO, tivemos em

\

"
"

,

,

�

���.
,;( ,,�"

futebol muito. técnico e prático
CO!\, valores �ndividu,ah por eX­

celêncía,' Mas, sempre que '�e a-­

proxima da mea 'ldv�r"ii,.h v.·
o

":'-

mos aquela' indecsão que d 'l"'n

irritados Os seus torcedo-;:;;S A-
.

.

avançam' para meta e esquz--
cem o que' devem fZrr Com .1 bo­

la. Isso os fatores da derrota eh

anteontem no estádio "A-d�ito
Konder', pela contagem de 3 x

2, que pode se:.: considerada como �.ref'lexo da peleja. '

�,,;r e,
OS TENTOS

Coube a Pedrinho, ajudado 11°1'

Ito; estabelecer o tento inaugural
aOS 1.1 minu�s'i apvoveíando uma

barafunda d;an'tê do arco goua!
\

necído por Nazareno qus nada

pôde fazer, dada a rapidez do

lance final. I.

Aos 31 minutosi! pouco-depois
de Pedrinho. ter atirado à tra­

ve, urna investida do alvípreto
coloco» em polvorosaa meta pal

meirense, tendo o zagueiro Ze­

ql!inha, de "bicicJlflta", cOmo úl

timo reQurso. alivia�o' a pressão
Aconteceu, porém, qUe a pelOT-a,

..

'

saída dos pés do· colored back

foi ter a Wilson que violenta­

mente arremeSsOu no ângulo es

querelo do, al'CO sem possibUida-

Glu;;e Náutico. Almirante Barro

'"
,
[
....

I" 1

':- (('1>;
_ J'"J. J; ·4� .... � ,,_ .. Y wl

na

IJa r :::n�.ã de domingo fçram r :a1izadép,
raia o?'m: i�a de J,:Bic:. sul de li']; H'i :1D.ÓpO.· J

A diferença àe castelo de -ryrba tez com

a entidade náutica presidida 1>,e10 sr. Q);valdo'
Silveira determinasse uma �egunda elimina­

tória para o período da tarde.
Realizada á eliminatória venc'eu' desta

feita a guarnição de Joinvile, péla dif€rença.
de dois barcos, aproximqdamente, conquis­
tando assim o direito de representar Santa
Catarina nó próximo certame nacional da ca-

.

. . /
.

.

noagem.
.

A guarnição mattinelÍna classificada es-

tava assi� Íorm8da:,
Patrão: JQ:bel Furtado \

.de alguma e defesa para o hércu]
co :::uardião esmerildino. COm

doi; tentos a zero foi encerrada
\ -

P ineira etapa da porfia.
N'I fase final, COm o !iguei.­

rcnse .maís na defesa, do que no

ataque, três tentos foram con­

sign :dos, sendo dois para �s. vi­
sitantes 11m para OS locais, Ipe,fa
zendo assim, a c'<InÚi:'5;'"m _�e 3 X

2. O primeiro foi' de Altemir,
COm um "petardo< de considerá­
vel \distânda, tendo. no lance

falhado o arqueiro Marcio que

teve a vísão perúl'bada po.r dois

companheiros, O se�undo. mar
CGU-O Ito, aproveitar do urna fal
ha de Zequinha. COI, pletou O es

core .0 extrema Que' .go. de um

<cochilo' de Marreco,

OS MELHORES

No. rence�or: Márcio, apesar
da falha do gol tnícíal .dos alvi

verdes; Cal'àzinhó" Manoel, :E­

dio, Ito' ( o melhor ..
em campo)

e Zilton, Sendo i�p!icável :
substítuéção . ,d�ste' ;úl�imo por

�oronha que apenas Se esforçou
para cerar: No vencido:. Naza-·

II

·A equipe do Avaí se lle�locolt
na tarde de anteontem at� a

mais - um compromisso pelo Tor

ciade de Brilsq/le' ande cumpi�

neio LlIiza Melo, agora diante <10

Çarlos Renal/X.
O ·cot�jO apresentava-s!, ,-orno

do� mais difícies para os avu13-
nos pois sem cOntarem com Ro

gério � Cavallazzi, o alvi-anil

�a ilna" apresentou-se COln uma

as. ,I ,

N;esta partida o Onze r"bro_

anil: pstai-ia jogando 'sua cartada

de irvencibHidade' de uma
I

de-

zena de jogos cOntra seu trad.i

ciónal adversário que. iria per_

seguir o triurtfo que várias 'vê­

ZeS lhe fugiu em cima da' hora.
'No primeiro quarto 'de, hora, O­

Marcílio pias c�mando" iÍs a­

Ções nO gramado porém '0' Aln�i
rante BarrosO a' partir dai pa,-
SOu a equil,ibrar' as ações em

busca de Uma arraucada que pu-,

desse, levá-lo a Um consagrador
triunfo,
Com o jôgo agora eqllilibrado

as ações' se' deSen'l,iolviam a por
ta das duas metas· CGm o p.ri_
go de gol rondando os dois :'1'

SAUDE

do de saúde. O fraque não ing_
nora qUe a história do futebol já
registrou episódios comoventes,
de

.

futebolista, que_ despontar'tm
tecnicamente, eXuberantes, • que.
devido a perdJ da "aMe, -tiye­
ram 'suas carreira� e,ncer�ad3s

/com a, rapidez de uma lampêjo
.de de fósforG-. ..,I ... ,"

Nas grandes �retr6pOle!'t,. on-
, da Vida !,'J.:e,o;

Edson Sch­
Ernesto Vahl emidt -- Rui Souza Lopes

Theodoro VahL I

Cachoeira: Rolf Fischer' e Degmann..
for?m dis�utadas os provas

o
formação b.astante alterada o

que ttrou do Conjunto
seu padrão' de jôgo, já conhecí

do de todos.
Na primeira fase o cotejo foi

fraquíssimo cOm as duas equipes
senti�o bastante o forte calor

e praticando 11m futebol de tée

niCai.
Na segunda fase �s duas eq":'i.

pe$ 'subiranv de prod,çã.o propul'

queiros a todo momento.
Embora as ditas linhas atacan

tes PJ:OC"!'3ssem atir'� a meta

c!�m ffl'(equênciaj nãr .�or:seg·liÍ
ram todavia burlar a "\gilânda
dos g'olei1'os que se rnat_\ti:verain
firmes, praticando, bêas defesas

'Laibenitz teYe·a eportunid,v-·
.

. , .' �

de de defender duas e�be<;adns
certeiras' ue_ Renê, re 'ehendo a":

pl",usos ri\. grande
,enqu�n�o que JC1:ge '.lc:ttrali?:ou
tawbém dUas pon�ad s, uma li!'

'Hélio ,pela direita e 't�ll de Mi

ma pelo comanrl'). 'I
\

- ".

ren!" Zapata, Altemir� l�eal

,Q"engo e Risada, Gaivota en­

·trou Somente nos últfmos- minu­
to,•.

, ARBITRAGEM

Estéye a .cargo de V\cente lia

·;as a' direção do march, Seu ·ha

balho' foi aceítâvel; para tanto

artilheiro 'da .tarde com a COll_,

quistil dO;; qyatro tentos do az.d

e I)ranco .

.f , . (
Détal,hú téc�cos: jôgo AWIÍ

·4 x CarIo Repàux 3.
10.' tempo: Avaí 2 x 1 .. Fin:ll:
Ayaí 4 x' Carlos Renaux. 3.,.

contribuindo 'PALJ\1.EIRAS
,quinho, Side, Zequínha e Zallata
Jair r Altemf r ; Nanico (Gai.

vota), Leal, Viana: .(QUCngo) ,

Risada.

o bOm C'ompúrta'"

. OS QUADROS
.1 I

FIGUEI·RENjSE -' Mar�io; j)!lar�-'

reeo, J, Batista Caràzínho e
. .

'"

Manoe!; Zilton' �Noronha).,. e E- "

,di:o; Wilson ('Pedr,inhO); Ito, Fc Fraca á arrecadacâo : crs
drinho (Ronaldo)' c- Hclinho, 103.000,00

RENDA

ções do ,peqJlenO púhIi�o especi
almente nos lances qÜe redunda

ram em tentos.

4; x 3 foi o. plàcar co� qlle/t,
. ,_(

o' Avaí venCe li ao. Carlos Rena,,"

::�::{�::::��:::::.E:·Clas.sficffláo .C,' nn.: .._:x�m_a.,· . .ro.�a�a �O 1uiza, Mello ...espe<;ialmente Morelli qUe ,f.oi o \I tJ ,-

interm-
IS

Ias
'-

roso 1. x Marcílio Dias O J<'inal:
o mesmo m�rcador: ,Gol ',ie I<'an­

toni. Quadros: Barroso: Laib_'­

nitz; �orelli, Ferreira, A:lt'�lIor
e Maurício; -Arie) � 'Nelinho;' Hé

Ho, Fantoni; Miina Paeirinh:>

M••Dias: Jorge; Djalma� Ivo.
Joel I e JGel II; SombTa e Sal

vador; Ratinho
,
Caetano. Aqui

, ,'.' f

.bgenof IlHJS

015/ O Avaí vo,ltou
1\.· Carlos Re·naux: 4x3c

cionando então, bons ,lances· fi".'
a despertar às aten-

com Morelri
_

J'

derrotara ,

I.

r

MOreIli' aos 11, 26; 43 e 17 min«

'tos para o vencedor c Vinicius'
aos 28 e 35 e Badinho aOs 40 "Ü \

nutos para osprusquenses. .' ])

Arbitragem de Orcy de Sou­

za e a renda· somou Cr$

74"080,00.

/
Anorrna lída'de não hOl/ve.

,

Ava i formou com :" Carlinhos;
Binha-Ger.,ino-Ner,y e Mirinhll'
Hamilton c GÚson � Renê
lum), -

-

MorellLVadinho (Dr
Maria)' e Roberto.-

\

les e Renê.
Ar.bitragem de JaIr d� Somm

auxil'ado pOr Arno Boos e Alti

no d.e' Souza•. Rlenda: Cr$
6'94 .. 700,00
An'ormalidades: Maurício e A

ro:::: ,:uere:�;::;:t�ll d�i;:::: ,II Re9atareme 3 x Palmeiras 2, OlímpiCo
.

r
2 x CaxIas 1, Avaí 4 x Carlos

Renaux 3 América 2. x Paysan

F' '1
",

I R':�1 :. ::�,::" ,: .;,::::�' O( i anop·. .O is- iq
tabela de classificação: lo. 'lu

gar: Marcílio Dia'� cOm 7 P.P.

'2:0'. �ugar: Caxias' com 10 P.P.

30, lugªr: Avaí e Barroso Com

11; P.P.

ito. '1rãgar: /OJ��pico, ....m '13'

·P.P.
50. iugar: Figueirense: e A�é­
rica Com 14 P.P.

60. lugar: Pal�ei.ràS' cOm.1S �.ll
70. lugar: Carlos

19' ji,P.

'So. IlIgar: P�ysandú' COm 22 p;p

" PROXIMA RODADA:
y •

I

Qaarta-

Jis, as pii:,wiras e'irck atória.s viumfio às

disputas do cam��eonato brélsileiro de :r:e�.:.o
a ser desenvOlvido na'Guanahara.

No páreo de Qüatro Com" co�he a vitó­
ria ao barco' do C�ube Náutico 4'rancisco
Martinelli qUe a��im ,levou de vencida aos

representantes do Riachuelo e do A 1do Luz"
Em sequn(lo lugar cruzou a reta de chegada \. t�'; r l�'U' d· ·.Cévs e'o Riachuelo., li I.....

/

o

feira: Em Fpolis. - Avaí, x M.

)
Dias.

,

Em Blumenau:' Olímpico, X' P,il1
meiras; Em Joinvile ,- Caxias 'x
C. Renaux
Em' Itaja.í:. Barroso x Améli'ca

Em Brusqlle Paysandú.. x Figi;ei
rense,

quiles for�m expulsos cIo grama
·Na' segunda fas�, o pa'llorama. ';do aos 40'i;inutos cia <tapa cOm

de jôgo continuou ql'aSi o mes- Jllementar. Quando
-

rlegenerou-

Il10, com poucas jogar'al té �uieas' se COnfusão g�ral entre (18' 22 io
mas de Um grande entusiasmo. gadores e grande ,parte do públi' ';{

Detalhes técnicos: JÔgü: Bar
. i 'c,;�,�'

(�co. j
------ ..-- '

...
i

_

aorifi,cios 'levam o Craque
amfnho Da 'Fama'

dr sofrer l}laus coni ágioS e per­

der a sUa preciosa sande. Por

outrO' ladO aO ·�tIetl' 'qu.e Lmclo
, , '

\
na ter urna carreira longa e bri

Ihane no futebol, tolnaT-s? desa

conse!hável o .usO' do áeool e dó
f}tmo<, FUlnan�o Ou 'ingrrindo ái

cooi em eXcesso, poderá o .;:ra-,

qUt vir a padecer de complica:'
dos sintomas, 'tais corno: per­
turbaç(i,es viSuais, s� livação a­

tardamento do .coração, suores

frio e fraqú!!za; em. g·e!"c:;:�,. Fi'�-

mat: com model'ação e não inge,­
rir álcool elT\ exCesso, repTe­

sentam em Ú!ltima ins'tância,
vantagens ão essenciais a Saú­

de quano a alimentação, o sono

,e. os eXercícios físicos, E O atlp

ta deve !repousar no 'mínimo, oi

to hõras por noite ..0 sO:no relJJl
rador é ·dõ Suma i�portância p,a

ta o futebolista; pOrqUe Ihti c.m­

same as fadigas· e lhe restaura

as energias perdidas: O era.Que
'precisa de boa visão' nervOs Ína

,

baláveis, pulmõeS vigorosos,. e

coração resistente, a jim (lepo­
der fazer frente às aventu·rll.S ya

, exi;,:e. e exigirá grande dispêndiO
riantes de uma' carreira qne lhe

de risCa tão salutares precei��S,
poderá () atleta encontrar a· paz

de spírito, e desta forma, o mo

tivo mais ·s,eguro. para tol'J;lar

longa e brilhante·a Slla carreira

esportiva.

(Continua)

IA -repl'esentação do Caxias de

poiS de apreserJtar:'se firme e­

jogando um fittebol prlÚico, !l­
y �abou. por vencer ),>arcialmente
ao Olímpico ,por 1 ii: O, nos pri­
�eiros 45 minutos iniciais."

Todavia, � segunlla fase p
tr.einador do élube da Alameda

Cresceu o OUm'pico e ,Chegou

aJo empate para mais tarde decre

tar seu 'segundo t,nto que' afinal

lhe garaniu um,:- bonito 'trillnfo

arrancando 'mais_ dois

do vice-lider do Campeonato.

Zézinho, cobrando uma pena)i
'dade máxima abriu, a conta­

gem, isto na primeira, fase.

, Tiã;n, 'contra, aO tentar -de",i

),ar um tiro de quatorze marcou
,.-�' ,,: •.

---
I ,'"" \

contra 'suas pToprms redes eH-

. As- últimas: notícias',�Ôbre l1. ,

,compétição �eIística de _ oceânia

algumas milh.as do pôrtnde Sap

tos,

Em virtude da vitória dó barco marti­
nelino ter sido categtrica, ,os ment9res da
Federação Aquática de Santk Catarina resol-, !
veram canéelar, à segurida eliminatória. "-,

No barco de Deis Sem, verificou-·se o

triunfo da guarnição do Cachoeira de Joinvi­
le depo·s de sensacional 'duelo com, -3 guarni-�
çã6 do Aldo Luz,

Estamos tránsc1'evendo, hoje
a parte intitylada SAUDE da re

portagem 'Virtudes E Sacrifícios
Levam O Craque Ao Caminlw
Da Fama'. Esta reportagem de

'autotia do catarinense Arão :.rito'
, .

.

de Souza, foi publicada 'nO Jor-

nal des Sports, do Rio, edição
de: 10. de janeiro último.. E par

.>"',011 do-j,.lgamento da 33;. e­

tapa do "Concurso de Reporta-

:'����;::;'t=, w:::: Vi e�l.ider �tDmti'ou anle
i:::::á��o.s::scrCaO:;i;�:P��:��� I

fill111 p'J·CO'" e'n- loslaas'tae técnicas. A sua carr.ira hã lIe

tornar. longa. e exaustiva, daí

ter que contar, em tÔdag 'IlS, e.,
Yentualidades com o melhOr fl<ta

'

armado.

Florianóp?!is-Riõ
r Até o. momento apenas \) bar

co Flamingo desistiu' da. ,prova

pO� ter o.mastro pa_t1;id,), seniP
rebocado para o pôrto de .Flll­

,rianópo!is onde. Sr encontra paT',�
os devidOs reparos

I
.

esta"a �endo' 'liderada pelo iate

paulista 'Sagres V, "guído. de Pi

ratadll vlndo ,mais atrás Ber-
� , ,

:n;wda;.:ProcÍon; 'ruruna; Spray.

Os ba�cos' encontravam-Soe .

a·

ORDEM DOS ADVIGADOS.DO. BRASil
.) S.éccão de� Santa Catarina.

, .

EDIT·AL

,; AS'SEMBLÉIA . qERAL ORDINÁRIA
� � -> i.,

(la.
l

conv�cação)
. De ordem do' Sr.' Presidente do Conse­

lho e lfOS têrmos da Lei N. 4'215;-'de 27;-4-63,
convoco os ,senhores advogados inscritos nes-'

ta Secção, quite� com suas anuidaâes" pan,

a sessão de assembléia g��al ordínária que,
. �m _prím�ira con�ocação, será realizada [no

dia 12 de ma'rço �s nove. (9 ) hora� na sede
. da Secção (Edif. Montepio 30 andm1). ,,'

'Será de ,2/3 dos inscritos o "quorum"
\ p2:ra esta sessão, e, não ha;endo número le­

gal,. outra sessão será realizada no dia 19. de

março, às (9) horas, no mesmo [local, deci­

dindo-se, então' nessa 2a. convocação" com
qualquer númeró.

Florianópolis, 17 de fevereiro cle,,1964;

Altamiro Silva Dias
Diretor' de Secretaria'

20-F
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De ordem d(r,Senhor Diretor em �x��cí ..
o da Faculdade. de Medicina da. . Universi .

ade de Santa -Catarina, Professor Doutor
às.5 e 81/2 h-,

'

yrton de Oliv-eira, ede conformidadévcom
.

Rod Taylor

Regimento Interno desta F.iieuldade, �'�s'ta- Irene Worth .

O abertas, na Secretaria, no-período de 17 ,o PIRAT�REAL
29 de fevereiro corrente, �,1nscrições 'ao
onburso de Habilitação, .ern . SEGÚNDA

.

Cl'llSlIra até 10 anos

HAMADA, no horário das 7 às 13 horas,
e 2a. às 6a feitas e das 7 às 12 horas, aos

às 4 e 81/2 hs,
ábados. Lang Je,'f�eyes
Os requerimentos de inscrição deverão ser

companhados dos documentos exigidos por A REVOLTA DOS ESCRAY0S

i; abaixo especificados: 'CinemaSco�e - Tecnicolor
,

a) - Certificado de conclusão' de Cur- Cens.rrn até 10 anos

\'
O" Ginasial e Col�gial (em 2 vias sem uso de

arbono), com firmas reconhecidas;
b) _ Fichas modêlo 18 e 19 (em 2 vias

em uso de carbono), com firmas reconhe-

i�as;
. .

. c) _ Certidão de Nascimento, com fir­

,

a reconhecida; \ /

d) _ Atestado de Conduta, com firma �R\�H��er�l!i
econhecida; "

às 8 1/2 hs.,
'e) - Atestado, de Sanidade FíS1CSl' e G.ral'lli" CHh,'lo

ental, .com firma reconhecida;
f) _' Título de Eleitor ou cópia fotos­

tática autenticada;
g) _. Carteira de Identidade ou cópia'

SIM MESMO

, " CrnSU!3: até 14 anos.

fotostática autenticada; 'I,
h -, Certificado ,de Reservista GU cóp"i3

W

;clJi

-

HORIZONTE
8��sta,lada hoje em Be·
rll 1

. ante a Delegacia
gonZ

1 da SUNAB. Tem
'onll '

,

. tl'VO coordenar o
obJe '.

r do abasteCImento
qúerna.

'

)II1inas GeralS,
-

Educação, [a está 'recebendo
dos colégios particulares as
tabelas das' anuidad�s e�co.
lares para o ano letivo de
64 .

BRASíLIA - Está marca..
da para hoje a volta ao fun-

Ministério da cionamento normal do Con-

._--------�------------'------

Minisfériq de Educação e C!�ltura
�

• .J -. .'.

Universidade de Santa
-

Catarina·

Faculdade de Medicina
EDITAL N° 3/64

. I

(

Bel. Carlos TQlentino Neves
Secretário

Visto: - Prof. Dr· Ayrton Roherto de
Oliveira _._ Diretor em "'exercício

..

18-F

. gresso Nacional. Câmara e
Senado- tem vários p�jetos
p.m, pauta, "'"

t.

(INEMAS
CARfAlES

DO DIA
- CfNTRO

SilO Jose
às 3 e 81/2 hs,

O espetáculo
.

mais fabuloso rlt
. todos os t-mpos l

O MUNDO DE NOITE
Tecnicolor

.

Censura até 18/ anos.

R:tz

CincmaScope-Tecnicolot

Roxy
Rhonda Fleming

E!\I

- Bt·dk"' ;

gloria \

às 8 1/2 hs.

Grijfith Jones

EM

A ESPOSA CATIVA

Censnra: até 14 anos.

Ronaldo Lupa
Anílzu Lconi

E�l

QUERO ES�A MULHER AS-

às 8 1/2 hs.

CA::>I"TINFLAS

.- em-

O MATA SETE

Crnwra até 5 anOs

fechij jane�ro
com saldo/

mê3, de modo que O aumento

de Seis milhões representa o e­

feito líquido áas transacões 11 {l
"

,.

nlf1rcado de' divisas estrang,'i-
ras • pode ser conSiderado CI!'"

mo um resultado satisfatória,
pois demonstra a tendência de-

�envo};vida em sentido aSCeil-

dente durante' todo.
de 1963.,

CIDADE DO MÉXICO
17 jovens cubanos de 14 a

16 an9q_' de .i�açie: passaram
:pelo Mé�iSS' procedentes de

Miami' e em, viagem p�ã
Havana. Faziam parte da

tripu!açã6 . dos "pesqueiros
que foram aprisionados em

< águas da Flórida.

RIO - Proprtetãríos de

colégios- particulares d ba­
terão hoje f

em essmpléía
gel al Q decreto dó Presi­
dente João bQula:rt cÔ'1!!e·\
l'ando as anuidades' escola­
res.

to para
RlO, =0 1:'" ' O. DI;:,"e aínaa

:

que o preço do açuear de-

-verá se. � JÜ �

dois centros consumidora",
pOLS não correnponne a rea-

11�

�IO - Mais de 60 casos

de, desídrataçao fPi'l >Lil ro­

Iram registrados na Guana­
.

bara durante b fim da se,

mana. 'No hospital Salgado
Fil 1 ., falecéu . um menino
de 7 mêses, em conseqaén­
CÜ' do mal.

MOSCOU - Desembar­

cou hoje em Moscou sêndo ,

recebida por Nikita Krus­

chev, flrria delegação bülga­
ra, chefíac.a 'pelo presidente
do Conselho búlgaro:

LiO - E3tá sendo espera­
do esta semana na Guana-

, h27R o navio Kalu com 1'7()
RIO - Chega depois de" mil sacas de açucar ];n'Oce­

amanhã a Guanabara o 'déLtes do nordeste. i:)"it n­
Príncipe ··Hmold, herdeiro do a Sunab torar-i mo Ilí-

" dó trono da 'Noruega. A em- zados todos' os meios. de
bàíxada do país. informou transportes terrestres marí­

que a visita real, tem- cará- timos para o deslocamento
ter particular. �

de ruais três mn.''''s e tre-
-- sentas mil sacas' de produ-

--- ,�----_-------

G'JIAl\r:íA - O
•
",.1 e P "

p'ü

,notícias de que os camponê-

--: 2S1 �f.)- 0S
'�T') TT

� _;J. 1.

,�- .. � ;nrl:genf.es
.s �r,; 1_"'ator Blum
S' r. Presi

1

ente da Caixa
s c'" Ji'1orianópolis

('
- vida os senho­

a sessão- de
realizar-se no

-

r;;; 1.
"'res, a Avení­

posse da
.... ão de ReIH-

, J

de in radír . propriedades' nO
= c J.

)'
_1 ..., 1

or'a de-

� .com qual­
). "', as J 5,30 ho�

,

c. r":::;3: DO vATleANO
- O' }; _1Xl Paulo ii I desig­
nOE o Cardeal Paolo Macna,
'r r> ,..:J) p� al, em Nova

. ..� y.
'-

Y'

Va..icano na
-

-'1'1 '�')l (111e se insta- 19-F

Não peço caridade, " quero apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser útil.
Com a. ajuda' que me deram, já sei dar, alguns passos, aprendi a ler e escrever, Mas ainda!
posso melhorar fiuito, eu e milhares ,de

.

outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore co� a gente, ajude a nossa' Campanha'
� ( �

Associação de Assistência à criança Defeituosa -·A.A. C.D. - .\v. Prof.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo ..

Associação Casa da Esperança .::-- Rua Imperatriz Leopoldina, 9 ) t'antos ..

Associagão ]'lossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de J\1iseri.
córdia - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 - Santos.

I\ssociação Mine.ira de. Reabilita!São� -::-. !-..M..�;' ,�;0\venida Manso
Pena, 2698 - Belo Honzpn�� •. il '" ,.;." ;. '.%-';r-'ti""�':>'� .':

.

J "'" M'�' .. I
Associação Paranaensede" .:

..R.-R. Iguaçu, 81l-Curiciba.
..

�1ATRaz: CRICIUM SA �TA (fi
K ENDERE(O TElEGRAFICO CPESCiUME.)

, .
.

,

f

, Sefviços de cargas e encomen'das entre São Paulo - Santa Ca ari-
'Filiais: ...._ São Paulo Rua João {l'eodoro, 679 -' Curit\ba A"... .

.

\r· �(ruaçú 2117 - fone 1.2171 - perto Alf'�(> Ru� '1

,-e 2'801---:- ;ubal'ãQ'Rua Laul6;"l\'.Iu 50 - fone 1479 -ArHrapguá Praç((f,erciIi();'�z, &32-
,

, '�

,
, :

..D'RÓI'R�Q , ..

.

""�[��/}i;;\" ::;....
..
...

Campanha Pró-Criança Defei uosa - Associação .Brasileira
da Criança Defeituosa - A.R.C.D. C01\-liSSÃO EXEcU1'rvA NACIONAL

.. ' .

I
•

Presidente de Honra 1. , •••••• , •••• Afuado1" A�uiar, \

Presidente da Campanha .. ', � Laudo atei

_I

ENVIE SUA CONTRIBUiÇÃO PARA A CAMPAli:: ,1 DEFEITÚOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA �mADE:
Associação Pernambucana de AssistênCia à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, 730 - Recife. ""l '

A�sociação Sanatório Infantil C�Í1z Verd��Av.Jandira, lOO2-$ão Paulo

Associação Santa Catarina deReabílitação- Rúa Gll!. Bit-�encourt. 102 -
Florianópolis. .

.

Jns'itu'o Baianp de Fi�ioter.apia e Reumatologia - Av. Getúlio Vargas,l
544 - Salvador. \'

' ti'
Sociedade Campindra de Recupera!jão da Criança Paralítica-Ru.!. Lusitruri&;
369 - Campinas. •

ótcstática .autenticada;
.

i) - 2 (duas fotografias 3 x 4;
j) _,_ Abreugrafia (com resultado nor­

mal), expedida pelo Departamento de Saude
Pública d� Florianópolis, 'o� 'de órgão oficial
do país, cuja. data de' �alidade não poderá
ser inferior a de 20··11-63, com firma teco-
nhecida. ,/ \

I

" � exigência da letra "a" poderá �er su­
prida pela apres,entação de diploma de curso

superior, registrado n,a Diretqria de Ensino P ('iI;!O
SlJperior.

.

LONDRES (BNS) - As re-

servas de ouro e divisas COI\";'

O
. concurso, que constará de prova es- --versíveis da Grã-Bretanha, que-

crita de Português, Física, Química e Biolo- são tamblim as reservaS da á-
.

, \ . .'

2 d
rea do esterlino centralizada.

gla; sera realizado a ,partIr de e· março em Londres, aumentaram elU

de 1964. j' sds /milhões de �ibras esterli-

O Português é cohsiderada matéria de nas em janeiro, fecha�4° em

955 milhões de libras dito mês,
) caráter eliminató�io. "segundo revelo}' fonte creden-

E' de (dezessete) o número de vagaS!l
ciada do Tesouro Britânico.
Não .Ocorreram fatôres .

es-

serem preenchidas. , pecíais de pagamentos, que a-
i

Secretaria da Faculdade de Medicina, fetassem as reServaS durante o

13 de fevereiro de 1964.
,.
II.

''7.

e
- J

.
/

';�""
.. '

......

:;), (J re Roma. 5h
Rua AbdoD
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Cusla de vida em 64 pOde subir mais ds 200,
ln., 17 (OE) O' Ministro A... balho, sôbre OS. nóvos níveis. de ,fundamento a pótíei!! ,de que ti 'sejam. divulgados os novos 'ni-

tnauri ,Silva, que retorna esta salário mínimo .�ÍÍt; todo o país. novo·:n'a Guanabata' 'será da ôr veis de salãrio inínimo;_,a:t� que

tarde do Paraná, deveril. 'receber _, Falartdo,a imprensa' ti sr. Nircete dem de '43 mll ..ctuzeiros_ 'Acres .. ' os. est,,!'Ios feitos sôbte o' assvn- '

,,' os estudos do Serviço de Esta.. .da Cruz I'€ésar_;, diretor >-'Cl� S'E;;' eentou ....'.ue o·.M�nlstro �Q Ta;ba to, séJa� entr-gues I!-O st., João
.

tística da Pievl�ência do Tra... PT, informO!.!' Dão 'ter íJ �enoÍ' lho; õe;, ordem para qUe não Goulart_ -Aftrmou aind'a o- dir:-

Reune�se -O Tribunal pe
Contas do Estado

d
'

, z
"

�I��'���! - 'o �JreSi' ,
Marcio Alves �m Santa"Catiuioa

dente' do Instituto do AÇl"t- P!3lo Convai,r da Cruzf;lro

car ' e do A!cool, declarou do Sul chegará hoje �I Fio- Sua cbegada 8, nossa
Em quarto reservado do Ja terra orleãense,' a' que qU� vai se reumr hoje com rianópolis, procedente . do pital- prende-be à prd

Hospital d� Irmandade "Se- tanto serviu e por cujo pro- o SUPER.IN'I'END:!!::NTE da Rio, o
- jornalista Márcio visita do Presidente da

, ,

nhpr dos Pas�,os", nesta Ca- gresso tan�o e tão honro- SU.N�B, ultimandp os en- Moreira Alves,
.

Nome bas- minas, Dr. Amaro ,Lal1at'J.

pital, onde se encontrava damente tràbalhou, 'e o �seu' tendin�entos que vfiam o tante conhecido 110S meids que vem a Sant�� Catarina

em tratámento, veio a fale- partido; dp qual foi ;;oldadQ' IÚ.1rnento do preço do açú- " jornalisticos. e public�tár,os c'O,nvit� ·dQ Govêrno dó
cer, na manUã de ontem; Ó e foi Ghefe fpel'feHo, iiel aos clil.r .a. vigorar' r,Úlda esta.

I.
do País, o nosso visitante é taclc;, com a finalid!'tde

nosso estimado\ coestadua- princil1i9' atento 8,13' res- serturrw.: Informou ainda ,o diretor 40 Dep!fTtamento de mftnter' cont.acto
no, sr, Samuel Sand�i.ni, in- �ponsabilidades e exemplar sr, G()l�:les M:ll'rwhão, que Relações Púplicas da Stan·. nossas -auLoridfl:c!Rs e VIsí

.Por. oca'slíW solenida�' 'no terceirÇ>-,' .qúâ�.aQ' ..�er� :. , , ".,
dustrial !l comerciante 'ra-' na bravura e no comporta- ja estão �ridn desc8xrega- dard Prop,aganda. a região carbonífera.

-' ."
."

. '. d'
.

d' O I
-

d d mento de to'das as horas. \
.

"
de de inaagrt1'ação da Fest�

.

reqepciona,do
.

por :mem)'Y.t:()s Obra a.�r c?n�truida: pelo lca o em r eaes, e on e das 170' - mil sa�as d.o pro-

da' Pro,duçã:o,._ em São Jqa; e li raiIJhá' dQ cehtl'O 'de tra- PLAMEG,,; na estFap,� Laje!;, era natural.
,',' ,'.i; :d,uto, cheg!l!ias ap' Rio.

qúim, 'ao qual compareceú dieão, de São -J6àquiiüi,"· .' São Joaquim, "com -;lÍ1ais de '

Os seus restos mort�us
. -' - � uirto uàrido�,"" '.' .100:-metr,os 'dé.::-v:8;Q:,>é um

c Chêfe de.: nU!;l1erosà'" fa- ain,<;la_ogteI? foram: \trans, _.-...:.'.-
.

.,...-.-'-.......;..-"-'--------
o' chefe 'do Poder ·Executivo,

.

e n . q ."" q . '.,; .'e��":·,,.,';ry.'t'''''à,o,_'''i;' '-t""',P"'''''i'';'.'W'';'';ijt' '. _l'.f,H,,·· o" 1'..,t.", � . -. ,
.. :{ �(jttlú1Q:& ·.�"'Jiri Qrleil·eJ· onde" .

C·

fOÍ. c�nfe�ido ao senhor Cel- ass-inado.' o. 'têrino de contrJl'-" custo _oé'-70 lTl,11J;\Ões;lle' c�j"""��}'<c·,"'�,W�,�"\;\s�...��etn"'" .' .. "",. \""";;jo,.,�,- "''''''''��J�,,",('''''''';';'''%, - .•.

'

.';"'." �,:'� '1.�/.
Sq: R.arnos o titulo de cida-' to par� a c,2nstrução' da . zfJiros, vihi· pni�tai )nesti- . s�à terra natal, m�� ta�-' foram'. se_?ultados, .

sob a" S�,'<jF+�"I' .,
..�.;,

X' ...

dão joaquinerise. ponte "Agripa de Castro 'Pa- nJ,áveis setviç.o�. àqu�llit ,re-
bem em to?a a regmo suh- constelllaçao do povo. Acom orna Ia

. Nossos flagrantes '-fixam ria", sôbr.e' o tio Lava. Tudo ... giJ1,o.' }' J na: gozava_ do ma,is alto con- p�:rlharam"I�os, em,�omena-
.

.

'" c�nto e de gemI e15tima pe- gtfm...,.. ; especIal, representan-
n&ol só o instante daqu!lla las suas qualidades morais t!%" ,c.. do Govêrno do Esta-.
solenidade, como também ...

O·.u'tro's'de que' participou o
.

.

"
. e bondade de coração. dd e da.direção do P.S.D:

C
i

h d'" I
._'" T'

'.

'f" Como politico militou no À exma. família enlutada,
. MQbADICHO, 17 (OE)

m�ndatário catarinense. I amp�n
' a e. nstruc

..
ao. ao' .' Ia .ego Partid_o Social Democrátic.o, O' ESTA90 ,_ que tinha o

O- Govêmo da Somália re-

'", f ·to . chassou hdje as. notícias de .

No pl'illHHfO, o pre e1 A Diretoria da Associação' chefian'do,lhe o Diretóriil ilustre extinto entre 'sel.ls·
c!".,ue ,fôrpas. etíopes at?cà- Pi UDN metropolitana. propôs um

municipal' 'Sr: Isn�a,el . \.tlu-', Catarinense dEi Enp'�nhéi.ros'
.

pavimentação, daq.uele sub- Muniçipal e emprestandoo gra,ncj.es amigos _:_ éxpressa. �"- , iS • .

Mj.1TI1'cipal,. . d'
::= . .cràm.; p posto� fronteiriços,. ' partidário em tôrno da próxima eleição

nes, quando assmava o· 1- resolveu sugerir ao Chefe trech6, foram concluidos e 'lhe, nas' pugnas democr!lti- o seu mais emoCionado pe- �. \,
.

'd d
' ,d,Eluois de entrar em,'.. vig.or � Havia sinceridade nisso?

ploma ,de C1 a ama; do 16°
.

DRF.DNER, nesta \ considerando que o mesmo cas, o· imre.fá,vel ,prestígio· za}'. - i<" T
.

'

,

d d m
,...,

.

. ..Q�rlê,m,. d,e ces"sa.,ça,�.Q .•de to,.go. Um simples teste provou que não.
no segun o, quan o e .

Capital, 'viesse aquele Dis- 'se desenvolve ,;
'. ao

. longo de' do seu nome., $empre ,çerce- �- ... '

PTB n>
-

d' h d
.

. ',q', presi,d.t:l.nte; Abdu�...
'A,.h Sa·, O prestígio da .proponente é tanto que o ,

...

c\)mpanhia a ram a a trito Rodoviário a promo- uma zonà com elevada den- do da coesão correligioná- _
...". d d

festa, percorr'.1·a o p�vilhão . ,."

�(,,�an,�disse' qU.,e ,a Somália .. dando a proposta às ,favas, já lançou can i ato.,.
ver uma "Campanha de Ins- sidade demográfica, suscep- ria e QO respeito adversário.

.

k' �

R· d . / .. 1 G 1\ s·m li . O· c C I l' ti I) I não é responsávêl pelas contraproposta. . ..
.Celso .•amos, aparecen OI trução ao Trál'ego"'; no sub-, tivel, por�ant�, 'à .].un alto ,O seu inéspieradQ desapa- . �. I _I\ Ij ti./"'IJ'� I �

�. . ,

tal''Ylb'e-m o presidente do Po- ...
,

� ".e�ns.fgu�n...c..,.�.,as.. que adov,iI,'ão

�.
-

_.

')
.

.�
'-'" .t-recho Florian?polis-l;?igua- indice,de. acidentes, s.Ei, nao, recimento enluta; aeSSrie�s', ENTAO I...)EIJA �. AfE,ZITC'j' '.d'e?s,es ªtaqUI'e�" premed1ta- '<, /.Y./:-'/��_'_._·�,'V��,_.'/:?,derL�gislativo deputaçio Ivo çú, da Rodovia BR-59, tendo forem adotadas medidas além de tradicional -

Vil \I - , ,. "
' -(;Vz..-,(A","'t: v?�-_

'dO..s,. e'�.7,t;�O ,p(rovocados, • A I,. � ,.
..

/.Silveira; em cantil que os, serviços. de pr�ventivas:, peitá'vel família catarinense,' .

II
k2 _-

\
......_..;..---�

j\ ANTôNIO P. DA' S. ME· -- continuação. da boa água!" Não. Ma'ria Joana:' gúardava It. : IJrri�, anddoto. àS intoxicações sa· nótó'no, saturando-o.. Go:s· gulhou'no desespêl'o.. -

DEIROS' ,J Não sei de o.nde 'veio, ou a pureza' di! !tqinaoitlltctet-1 W'II'"'t MARIA PATA NCA turnmas., Maria J�an'a .fico.U tava mesmo.' era· do. no.rria. - Maria Pa�ança! - gra5'

\. ':' j, l'
'

o.nde .ganiu o primeiro ·va· quieta, reco.thída, querendo
.,

. 1--\ .�. - seduzida pelo., seu jeito de dismo, Po.r sangue evoca. nava, entillQ,enta; amoleca·

.

'rrITO CARVA�.HQ, gido,' Talvez' ,na Figueirinha, !.i�r sempre ela mesma, co.m. em brados �troantes de po.nd·o um fàrelo do. rid .naS fala�, a pala".ra 'fácil, o· as· ção. .. Retirante,. papa.lég�as, da 31rruaceira.
nas Co.ngónhasl ou.no. Ser· suas deficiências físicas e <'O,ra viva o. aribú!" 'Co.ntu-' co.ziIJhas, com o.. en�her e sunto variaclq,. 'de viajejro. c,om caminhos livres; nf' "" É a"mãe, .filho.

. duma
Descia o. barraQco (. a1to.' tãQ do.S Cascaes. 'Apareceu, seu comportan..cmto.· espon- do.,. � ,Maria Jo.ana: 'pmÍgia o' 'despejar latas,·. real�zavà dos set.e mares." Cantado.r ' mundo, não esquentando. lu. vaca!

pará o pôrto, junto. �o. Ga- mo.ça. àinda. Um calunga' tãí1:eo,: ineiida' ,Co.� (>": sua seu drama �timo.. Tinha' uma vida harm'Ollio.sa, co.m vf!,lfz / dt; lembl,lladas, des- gar. :feria a slia sensibilidade
·sômctro. 'E me.rgulhava � possivelménte saltado' 'do. vida apagada,. seu: _

tf�balho. coração. No. se� iso.lamento; tembr_ a Deus I) sem agravo. fiand,o, "estórias". .no.rd.r-s,ti-
.

Com olho. 'de seca·pimen- dés�mparadã o "spelido. fUS'

lata no. rio. a deslizar ser� 'muJ'o e�\ que o fixaram ris- e 'sua I!evoçã? Sirilpiéii"aces. às no.ites' co.mpridas do bar- ao próximo. O, dia em que nas, de hero.ismo.s cangacei· teira, a vizinhà�ça' 'gralha. tigante. Sôbre a, queda 'J1I'
no."Vendo-a, ocorria a .idéià cos a carvão ,'descuidados1 sódó da ·placi!1ez êrlIJ;a. do ràco, l'altava-lhe companhia.' ,n&o desse as repetidas ca· ros e milagres do. Padim Ci. va: prevista ,a co.vardia ferina

1'antásticà de' que estava, .. integrando.·se na c�dade, Tubarão,. mal q�ebràdà pe· Inquietava·se, ficava em for· 'minhadas; em,�àrca',de mo.· fo dQ .T9al.!;iro .. 'Êle era 0.1 Brànco desçarado, de do co.ice. E era quando, cO-

�omo em sina sisifeana, ten" co.mo. ,coisa ou pertence. lo e�tu,rro. dQ ragu politi· migações sôbre a esteira e vimento no trânsito t:scas· pesejado, saido duma pá· cama e. mesa .co.m' uma .pr� mo a neg�'a T�, se -deS'

tattdO esgotar, a ,latá,das, a Maria Joana não tihha queiro. Êsse' et.:a outro mun- a manta, o casebre abafan· so, seria pobrel' e sêco, em gina
.

dos Írmãôs Grhnm.!, ta! bocava em oÚnsiva' . puru:
.co:rJ'tiht� a. rolar bilhgesA de ambições'. Era simples, co.n..

,
do, não ri seu, sob a diça- do. E 'não se s'\!rpreeildam: desfalque fia! calmaria cita-, Formaram a sua .casá de �a: - E ela?; .Que' Maria Pa- tenta, ço.m o. cord<tme' d'Os

. trós . .por segundo 'n.o- rumo foripada Co.l9 a sorte, .

sem.' cidade tapu;ia .do Pedro Co.r- ela ansiava confusamente dina .. AlaTmava·a, porém, o boclo, onde três não têm lo· ta, . . nerVos tinindo, num. exaspê-
da Eir::": j:;antava b'aixinho. atitudes exageradas e ridíw 'l:éi{J"

'

a indulgência macia pell,.l'JroQ1,ance de .amor, que inNcrno. l'orque, ,no barraco, tação. �inbtas transforma· -, Tão. ta,nça, né? r,o de loucura.

Era uma forma, de não .pen· cuIas, �gressivas ou provo.· doe canc�roso' Ber�rdo. à vai do palacete ao mocam· pelas, noites perdulàriamen- va·se: ,roupa 'Umpa, 11em pas·
..

Ladeira so.be" ladeira deS·

sal' em nada. S�u trabalho cánt.es. Pequena, barriga boléia 'da sua 'c�lech�, ou a bo, sem fr�nteiras de con� te estreladas, a lua. el:iquáli- sada, ventre em ,relevo., à Maril! Joana virou Maria ce, a lata balo.içando. hlsegu·.
se tornara mecânico_: e�. salIente,. hérnia ov proláp� imperturbável bonomia do veniência�, de condimentos' da sUl)indo das bandas de-fôrça -dos quitutes e z�los Patança. , Depois, José Lam- .!'a, -QS pés anastados, ·chum·

clter a v;�sil1:ia, alçá·la à t'fj· so, pard.av.as·ca, dava a iIu- velho Gnec;co, sempre de econômicos,,, de condição São. João., assanhavam·se·lhe de.J)t.u'.ia, no. stm doce enle· bas ·amanlleceu e não alwi- ( bada à sua desgraça, foi

d�lI;1a da caheça, grimpar fi são de um b�nec? de Vita· �Obre?IlS;lCa ou paletó' de social.
.

o.S iustintQs, como. ao!! re- voo Era o seu homem. a.a· ,�eceu. SumIu feito. .sombra, perdendo all}nto. I O arigó
aclIve, dCjlois a h1flei.ra da

.

Uno, dp,!l.mbnl�ndo, dona da :tlpaca �
e ch3�eu reinQ,l, En- N:ão se- dava à bebida. ?lamos do. cio. ma, prato .e inulher dando. volatilizado. Não se so.ube trucidara-lhe a alegria

. de

rua da Ign,ja, para a c3zi· liberdade d.e, trânsito pró· tr� a húlit)�rença �'estima, Sentia: engulhos' à "inhaca;' E aeonteceu o. ro.mance. sopa, de beiço. Quando. no. para o.nde. Trêmulà e afli· viver. 'Atê Que um dia, apa·
1

f"ha da freglw«ia sem-água pria. Pontual nos comiy'0,; eÍa não dei.xa:va, h'a sua a.no' da caninha. Quando muito,. Surgiu o,"Jo.sé Lambas,. boteco 'excedia' .

a linha dá· ta, Maria cOfreu as vendo· 'galldo�se sua'Ve�ellte, coUlo.

cl1c;tnada. Uma função. de rni�sos co.m as casas, em nímia, de teI personalidade. a ext�avag�l.lcia da g�6o.sa que a.bria Jetras co.Io.ridas e gua, retat:datári.$, ela 'vinha las' e taséas, a estação,' 0., calungá que se dilue nÓ' ntu•
iô:iô, abaixo' e acima, sob o número contratual de latas, PJ.)l'qlle f�gia"à crosta ge- . �'hrilhantil\a" do - Siebert,

.

so.mbreadas na testa das Co.lhê-Io, rebouando·o; éO· ,pQrto. \e a cadeia, sentindo ro, o.u' êomQ chama de.lal11·

f-rio' mordente oU as 150,3:.' eol.hendo. a sua diária em nérica. Não s$ rii"elava aOS peritc;; em' 'char'utilbos. A. casas, 'dando·lhes nomes Fo.- 'mo lata pe.sada 'extra, sem que não mais· .0 arrastaria; parina, a cidade perdeU
1he1ras c�llsticas. FéJ·il!.va l tostões. não .atraída �la o.uh·�s - a' TomásÍa Malu· blusa e O vesti$io. coQ!o a merciais a ,pinceladas: Um mágua, sem' revolta: pore· como () homem do bacalbau aquela figurinha humIlde dI!>

nos gordos aias .de pTI.,ds- imM,ão da vadiagem... cá, de 'Iíngl.la_ Id�travada e anp.gua e o co.rpete _:_ a;vô al'igó moreno, Co.m fala -ti· jando cadnho., que 'o cora,. ,às co.stas t da Farmácia do sua paisagem, fo.rmada de'

!i�o. l\'Ia�, lá anda.va Be.u· Da faJ� . tJ'üpeg;:t, lábio!>. iW taro obscena. !1 o, Ale· ll�.,..:::s�utien"� - mantin1nuiÍ, C1\1;11'1\ da pps-te, vin· ção lhe'era maior que !J cur- .0 seU: ·Po.bré i, Qoisas 'tliÍ,stes
'

e pitoie§ea5�
,.;;;{b,. de �'f{te 'fj'I';Scü, lll?.tm· (�·I·ns,..;os) fílh.'1 ,teanh.llr!fJ" serH xy,n{J"i� Rl'PlXó, ef:,n11Q� })or: se· l' a brallilura, cl'1:l,§ '!'{I it;st,er ser�,tpallO, OU po.

.

I?e!iiludilla, 'COIDO as: ig;no:mrllls',tl'l1gé(t��
JÜQ:, <1.' sMe, dos rf)me�rn" a . ,�e�Nf� �Óh.r�f.S;.ou ..vlp,ei�!J.�s� do�",· f:ª���!(I�). >;1í'Jlll, .)�rna . ,a�l�s,' banh�s

.

���§"Í cai�,çõe§' e .:1e,. '�VJas�
.

anônill}����: 'ur��Jla
'

' �

,p:p�lep}.(�\ill"1;l\},'l,l:;Sf-' ;,��!!t; _18,_(1,

. !�-
O Tribunal 'de Contas, reu-

nido em sessão
'

de 13 do
corrente solj a. presidência
do MInistro' Leopoldo IAla­

"O Etig, julgou 36' preces-
., .

sos que se achavam em pau-,
ta, destacando-se as deci­
sões seguintes:
Proc. n- 4652/63: Relator:

Ministro João Estivalet Pi­

res.. Proc: W. Abràham. Orí-
.

•
1

gem: SecretaFia da' Flduca- .

ção e gultura. Assunto:,
Aposentadoria de Almeri

Camarim de -Souza, 'Decisão:
Registrado.
Proc'. n" 56Q>/64. Relator:

Ministro' João Estívalet Pi­
res: Proc. W. Abraham. Ori­
gem: Secretaria de 'Seguran­
ça Pública. Assunto: Têrrno
de Renovação de Contrato
de LOcação de Serviços de

Gonçalves' da Silva' e Hélio
-_._---�-

I

-Acideílfe na

"leopoldina'
RI,O, 17 WE;)' - A. F'stra­

"da de Ferro Lenpcldina,
anunciou

.

que abrtrí ínqné-
. rito para apurar as causas

do desastre ferroviário ocor­

rido sábado a ta rde a 200

metros da estação do Meio
da Serra em Petrópolis. O

'desastre causou a morte de

3 pessoas, e segundo denún-.

ela, foi provocada pelas }'�,�­
simas condições da locomo­
tiva .oujo eixo motor se

partiu.

Sebastião ®abraÍ. Decisão:

H.egistrado ..
Proc. n- 360/64. Relator:

Mmistro' Raul Schaefer.
Proc. W. Abraham. Origem:
'Secretaria

.

da Educação
.

e

Cultura.' Assunto: Aposen­
tadoria de Balbino Martins:

.

Decisão: ·Regis,trado.. .

Proc, )lo 780/64 .. ,\ Relator: I"

Míniscro Vicente -Schneider .

Proc. W. Abraham .. Origem:
Secretaria do Interior e

Justiça. Assunto: Aposenta­
doria' de Joaquím ,Fernan­
des de Oliveira. Decisão: Re­

gístradó.
Proc. rio' 497/64.

.

Relator:

Ministro Vicente Schrieider.
Proc. W. Abraham .. Origem:

I SF -,- Teseuro do, Estado.
Assunto: Apostila de Victor'
Fern;ira da Silva. Decisão:

, Regi&trado. /
Proc. n" 14/64. (Adiánta­

mento). Relato�: Ministro

Vicente Schnaíder, Origem-r.
Poder, Judiciário Cor­

regedoria' Geral dó Estado,

Importância: C1::i; 240.000,6'0.
Verba:. 3-1-2-0/05, . Epenho
n- 1. Credor, Carlos Tava-

Encontro Maga-,
I'hães _. Ney

HORIZONTlj;:, /17
(OE) - O gove rnadcr .Ma­
galhães Pinto deverá ir a

Guanabara ainda està se-'

res de Carvalho .

Registrado.
Proc, n° 13/M

Decisão:

. mana, para s,e encontrar

.com seu colega Ney Braga
'i­

do Paraná. Em pauta, o ele-

bate de vários assuntos po­
lítícos, relacionados com a

candidatura do chefe do

executivo mineiro, à, presi­
dência

.

da República,
menta), Relator:

(Adianta­
Ministro

Ylmar Corrêa .. Origem: Po­

der Judiciário ___.: Corregedo-.
ria Geral do Estado. Impor­
tância: Cr$ 260.000,00, Ver­

'ba: 3-1-2·0/13. Espenqo n° 1.

Credor: Carlos Tavares de

Carvalho., Decisão: Registra­
do ..

Ainda o aumento

Sr. Samuel' 'Sandr'ini: FALECIMENTO

'tor do SEPT, que se não forem

t0,madas en�rgicaf medidas -pa­

ra a contenção do custo de- vi­

d�, a taxa" de c;ec�qi.ento 4_ê;te
ano...,.. poderá se elevar até 50%

sÔbr� a do ano passado,
RIO 17 �OE) . Diretor do

SEPT Nirceu Crnz Ce
lou ,qu.,: novos níveis'
sómenje serão divulgad
pois' que a niateria· fo�
tida ao presidente da r
Ad'" •

d '
lU

.,

vertlU am a Com ba
dos levados a efeito pel1

.
'!IlÍe se não ·houv.er medi
f!cientes na cotação da

.

aumento do custo de V'd. I t
râ se 'elevar c�te ano i
sôbre '.:janeiro do ,ano,p!l8)

D�E:S:rAD
, O ""IS. tH1'jGO DIAlIO Dt SANTA CATÁlilNA .,..

Plorfãnõpnlís, (Terça-Feira), 18 de Fevereiro de 1

Governador
_ Váre·la visita

o ROTARV do, Estreito
O Rotary Club do Est.réi­

to receberá na próxima sex­

ta feira, a visita oficial
-

'do
Governador Antonio' Nunes
Varela que se fará acomca-'
nhar de' sua Exm; esposa. ,

I

Eleito em Julho do ano

passado, durante a conven­
ção' Internacional de Róta:t

ry, o Dr. Antonio Nun�rela deverá visitar a

nho, todos os .: c1Ubts
Dístrfto de Santa Cata
afim de estFeftat ainda
os laços

.

de 1_imizade
. ,�.mem os rotarianos de
o mundo."

EE.,UU.
\

O.,E.A. ESTUDA ,SOlUÇA0,
CIDADE DO PANAMA, 17

(OE) - A comissão espe­
cial da Organização dos Es-

.

tad<;>s Americanos, procura

hoje urna fórmula que pO-.
nha fim ao conflito entre o

Panluná e os EE.UU. A co-

. missão encerrou ontem seu

trabalho de·

devendo regressar
.a WashinJtCln, atim
meter seu relatório ao

gão de consuíta . da O

zação
.I
ods Estados

canos.

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


